nao DS 


” devia representar contra algumas d'ellas éqne 


X ANNO inss: 

CAs Erin! Pri 

45 DE OUTUBRO 

Eanco Alliança 1 

à ? A fundação deste “novo estabelecimento 

bancario, nas diversas circumstancias que, 

di acompanhado os trabalhos prévios para 
a 

dera 


A realisar, parece-nos que deve ser consi- 
ada com referencia aos importantes inte-, 


resses dos seus subscriptores e ao credito inal- 
teravel de que sempre tem gozado a praça do 
Porto. à Há 


304 plgirsa? ja áilog nas 
omos adversarios dos principios que, 4 


mero avulso 40 réis 
Escuieronto, Ferraria de Báixo n.+ 108 


«| recusa a comprehender como se possa, ow quei« 


“PREÇO DA ASSIGNATURA 


q uia 


GL art, 58] 


Art. 53 — A aplicação dos termos d'es-|' 
ta proposta para a, votação sobre a diminui 
|ção ou augmento de fundo inicial. 

Foram duas apenas as condições impostas 
| pelo governo que levantaram objecção, sendo 
uma d'ellas de iniciativa primaria dos'sub- 
| riptores, e a outra tão regulamentar e jus- 
tificada nos precedentes, que a nossa razão se 


ra comprometter a existencia de um novo esta- 
belecimento: bancario,  arriscando-se: a hova: 
mente abrir área d discussão apaixonáda e 


fundação dos estabelecimento 
u e 


»- Entretanto não é esta a situação legal em 
ue estamos. Se julgassemos fóra d'esta situa- 


o, peló nosso parecer sobre o assmpto,o que 
se tem passado entre o governo eos fundado- 
res do Banco Alliança, fariamos uma ápre- 


perigosa, que mais uma vez poderia fazer pre- 
ncear á praça do Porto asscéhas tumultua- 
rias! e -quasivinacreditaveis, quese passaram 
nas nssembleas geraes dos subscriptores de 19 
le 26 de agosto. Em conclusão resta só um 
| ponto-controverso. ia ie 
“E'a condicção de se manter o primitivo ar- 
tigodos estatutos, que obrigava o Banco a rea- 
lisar o'seu fundo social no prazo de dous an+ 
nos 4 
“São conhecidas as dificuldades que nas re- 
giões officiaes encontrou a ideia de estabelecer 
na praça do Porto mais um Banco de emissão, 


ciação “errada, porque não “apresentariamos 
ão publico os factos, á Rg luz a que 
devem ser examinados. ; 

No estado actual da nossa legislação, asta- 
caldades do governo na aúthorisação pára a 
existência de todas as sociedades, incluindo 
as bancarias, são amplissimas. Está inves- 
tido nopoder de: recusar a sua anthorisação 
sem dar “os 'motivos d'essa recusa, 'e “ainda 
muito menos sem os discutir. =>" em 

” Repetimos que não approvamos esta; si- 
tuação que se deriva da lei, mas levantando 
contra ella a nossa opinião, não devemos, nem 
tnomentaneamente, impugnar que se exeotite, 
Porquoé eis Eras aves sb esmas ] 

São-conhecidos os exemplos do governo 

ter recusado a'sita upprovação a estatutos de 
sociedades sem motivar a recusa. "Não faltam 
exemplos,na fandação de algumas sociedades, 
do governo emendar os estatutos sem discutir 
essas emêndas com taes sociedades ou seus 
representantes. N'este sentido a regra geral 
tem sido expedirem-se directamente aos inte; 
ressados as emendas, sem que tenham d'ellas 
nenhum conhecimento prévio. 
“Não for d'este modo que se procedeu com 
o projectado Banco Alliança. s a nossa mis- 
são não .é defender o governo, o nosso dever 
é prestar homenagem á verdade, e onde vemos 
pers patentes de consideração 4 praça e aos 
8 ybscriptores do novo Banco, é impossivel 
suppormos;aftrontas nem desconsideração. O 
prio assim que' recebeu os estatutos do 

Banco Alliança participou aos subscriptores 
que se podiam fazer. representar junto d'elle 


ue -se passou 'a tal. respoito.: Não-carecemos 


de ori ovetoe estoy gro 
É mblea geral dos subscriptores,quan- 
dotomou pie onto Apa E “es- 


[5 
tatutos, indicadas pelo governo, entendeu que 


mesmo tempo devia apresentar poi sua par- 
alterações aos estatutos, que anteriormento 
bavia approvado. BU sh 


K 


Julgava-so que apraça-o não-carecia. A esta 

objeção respondeu-um' avultado capital. pros 

mettido pelos subscriptores do novo Banco pa- 

ra viretoniar parte"no giro commercial da-mes- 
Este, fi a eloque 


empenhado nos Bancos já 


existentes,e q iniciativa do: oxes do 
BA inca ara 
a acção fecunda da applicação do capi al aos 
melhoramentos Dé ab oh 

s objec 
messa de 
ceder as duv 


for am vencidas e ante a pro- 
vultado capital tiveram que 
idas e hesitações, que se Jevan- 
j i que authorisou 
saias 
sa a praça do Parto, 
cialmente honroso para os 
ANA dO a 


ps 


Par s 
Sanga Mis Sã 
cana per CO 


rehensões não 
os atos offerecom os 
meios legaes ps 2 diminuir ou augmdentar 
o fundo social, quando as circumstancias mos- 
trem que assim é mister, sem desde já tremer | 
por um futuro que ainda se não conhece. 
Fazemos completa ju s subscripto- 
res do, Banco Aliança, acreditando que elles 
comprehendem nobremente o alcance da sua 
promessa, quando constituiram.o fundo para o 
Banco; e que não podendo duvidar da efficacia 
dos meios existentes nos estatutos para se não 
acumular capital inutil sem emprego, não de- 
sejam prejudic. r os seus interesses nem o seu 
credito, recuando no ensejo em que maior deve 
ser a actividade e a dedicação para que no 
principio do anno proximo q Porto veja inau- 
gurar mais um est, belecimento bancario, que 
honre a sua praça e seja de vantagem para 
toda gnação, ob» o 


am ob » 


1.4,A 


doa aeb co ceaiggli to tom 
A Acadenila Polytechnteá do | 
| JPORtO ata sh 


nv tagui os atal 


Eram portanto dous 
gonsiderar, Pi 8 subsc) 

riam, no, segundo ex] 
Eri itabolooliá nado 
vação 'ao novo estabeleei r 
Sou 08 formos em que se devia modidbft Syro? 
jecto da sia lei organica, Não se, discutia um 
Contracto, não seitractava dasclansulas para 


ções da sua appro- 


de realisarum emprestimo, para se negociar a 
osso de tm Camo Tv, para e 


tomar a empreitada de um grande melhora- 
mento publico. E a as condie- 
ções que o governo punha à authorisação que 
ge Tha pedia: podi à Sa mão Conyir a 

htc Epa a ilemma e estara 


pendente a existencia.do Banco. =. 


erno aBesigpu em» cd) 
iptores sr 
«ções que elle havia bela 


«mente propostas da parte dos interessados, nos | nas e a egriciliaça, fai 
O. 


seus primitivos. estatutos. Permittiu sque os 
subscriptores continuassem a ser representa-| 
dos junto d'elle e abriu discussão sobre tudo| 
que se representou. 

Estes são os facto! 


As cons 


Provotias seguintes: | 4 e | 
: Da E 
“juizos do capi ex 
ÃO jm 


o accionista mais velho. 
«qaçoS DO arte d2, 
lidos, 


digna 
abas eia encia Entro o conselho É 
8 o) hab 
e erga 

y noso dido 


vo $2 do art, 29.º-—Providenciando cerca 
Afopoad dom 
do haja desintel 
8) 
" eição, profere o jor nu 
» mero dacções, 6, 
pedem n fazer de- 
nte esta, exclusão da, qualificação da 
q Í 
: ny 
rompe o vencimento do gerente e substituto. 


itô, quando indi= |s 


Guia aum li gal qua : 
sca) 


— Não buscaremos illudir, nem desfignra: 'e- 
Ras propogamos tragiae — 
Academia portdense Como 


EO ei 


Tr; ” 
RSA aham 


dali o poderiámos. vêr disfinetamento, por 
gr gula cc a gop alegado, ei agia 
,O quadradas cadeiris da Acadeisiá Po 
Iytechnica e td paso 
jr lo todo o programa doa eos, Et 
mal de origem tem-se continui é 


aiii 
io] 
o 

É, comtudo, 
de tio difi- 


a al enho 
o artigo 155. 


e 13 de janei-| 
SEJAS) 


doença e com 9 remedio. 
o Desta o em 
po Jacira, Falei, dee 
ente o ensino e vejam-so os. professor 
ER ga png 


Is 


objecto de ensino academi 
) o CnPIDO ASIA 


9 | 
» SA EopcagarEo O 
einorganica são dad 


ido 


Comprebende-se facilmente a impossibili- 
dade dese crearem bons engenheiros de minas 
e bons, agricultores omquanto o numero de ca- 
dejras não permittir melhor distribuição das 
| disciplinas. Seremos, pois, com o goyerno que 
se empenhar no melhoramento d'esta pante do 
ensino ; e por certo fôra parcialidade negar, 
que se prevê pela simples leitura da lei, e o que 
se vei ifica pela successividade dos factos, 
“Tambem à Academia Polytechnica habili- 


a Aa a 
ta engenheiros Siyis, âo passo que a es hola 
de Lisboa só tem entsos preparatorios para en- 
trar na Eschola do exercito. E | 


Por certo 


á EUA 
- | muros de uma cidade; como se à sciencia ti-, 


estos isa do jo 


tinaria € a N 


peca verdadeiras, combatemol-as como al 
Re 


C MIRANDA e .5. CARQUEJA 


QUINTA FEIRA |5 DE OUTUBRO DE 1863 


mais do que um plano, mais do que uma 
ideia, porque seria nm aggravo, Uma ipi- 
quidade, com todas as apparencias do firme 
proposito de acabar com a Academia. Sabê- 
mos que essa medida estaria coherente com 
o passado; mas duvidamos que houvesse co- 
'ragem o regulamentar “a coherencia da 
ilegalidade, À Rana “aa 
|| Não menos yaliosa do que às que apresen- 
- | tamos será a consideração de que O governo 
não pode por um simples regulamento des- 
truiro quê a lei statuiu. O decreto de 13:de 
janeiro dé 1837 declarou muito positivamen- 
té os cursos pára 'que habilitaria a Acade- 
«| mi de certo que o conselho escholar pas: 
“Os decretos de 1837 destinayam a diffe- | sa elo desgosto de não poder executar 
rentes fins as duas escholas de Lisbo: . | prescripções, que violavam fundamentalmen” 
Uma era dedicada, ás seiencias ind) | tea Teiqueo creou, e que fundou o estabeleci- 
commerciaes , outra aos estudos militares, | mento a que elle pertence. Triste Seria tm 
Tudo,o mais era accidental em ambas; porém | conflicto de tal natureza; e tanto máis deplo- 
os quadros das cadeiras sahiram em grande | ravel, quanto tornaria incerta” a posição dos 
parte identicos.e assim se conservaram annos. | alúminos que a esse” tempo frequentassem a) 
Reconheceu-se; porém, que a chimica organica | Academia. qnto Miro &º oNTivaa) 
devia separar-se da chimica inorganica por| Assim, quer pelo lado politico, quer pelo 
conveniencia do ensino; que era necessario | administrativo, não póde o regulamento sér 
uma cadeira especial de geometria descriptiva; | bem recebido pelo paiz. onlasd sa 
e que a montanistica, a docimasia, e a meta- A questão da Academia Polyteehnica não 
lurgia deviam ter cadeira especial, ficando | póde ser tractada em toda asus latitude sem' 
n'outra a mineralogia e geologia. .| se discutir a reforma geral da instrucção pu- 
ns, pensamentos eram estes, e ninguem | blica. Porisso nos vimos forçados'a encurtar 

podia rasoavelmente contrarial-o 
se 0 recto, pensar conhecesse por 


» |O que por ventura deveriamos escrever a tal 
1 r5b op 


respeito. 1 vetlino rec 
* “Essa reforma é necessari 
os acrescentamentos, os reparos, quasi 
sempre o caracter da desharmoria, e da in- 
sufficiencia. O estado abtual é deploravel. 
-Haeis que se não executam, &' que são 
boas; ha outras que se respeitam 'e'que'são 
más. Com estas duas'forças apparentemonte 
contrarias, mas essencialmente  identicas nos! 


MES amas diversas segundo as casas de 
sua habitação; o certo é que tudo se votou para 
a Eschola o ca e tudo se, 
negou á Academia de Porto, = 

Assim foi crescendo a diflerença entre os 
cursos, e ficando cada vez mais desconforme 
o plano da instrução publica. Sabiam, Ertio 


que a sciencia ia caminhando, sem e: resultados, se estão quotidisnamente agr 
Rafa solicitude goiana jeangatars » vando os males. desse! ramo do administra- 
Y dão. OS “saia m E 


biam que a chimica organica era estudo indis- 
pensavel aos cultores das Soiencias medicas; 
e que não era vultosa a despeza que do thesou- 
roseexigia para organisar irmâmente o en- 
sino publico nos principaes estabelecimentos 
litterarios do reino. p 

Aggravou-se, portanto, o mal; e em vez 
de se cuidar agora em remedial-o, tracta se 
de o tornar ainda maior, tirando & cademia a 
faculdade de habilitar engenheir vis, e até 
de se considerarem seus aluranos como aptos 
para entrarem na Eschola do exercito. 


“Ora não é supprimindo a acádemia do 
Porto, não é ludibrianido uma cidade, que o 
paiz ha-de progredir, e que a instrucção se 
ha-de espalhar. Não é fechando às portas do 
templo de Minerva que Astrea- impera, ou a 
idade de ouro; passa dos sonhos toythologicos 
para o seculo' decimo nôno:U UT rbl o 
- "Um dos maiores espiritos que abrilhanta- 
ram os fástos da humanidade exclamava : 
« dai-me a instrucção publica: durante um 
seculo e eu mudarei a sociedade. » Não queira 
Portugal parodiar ridiculamente 'a phrase do 
sabio e applical-a ao Porto; não queira profa- 
faro espirito da epocha, a tendencia de todos 
os homens illustrados, a aspiração detodos' os 
reformadores prestadiamente' 'patríoticos, e 
apagando o facho da sciencia exclamar: 'vdai: 
me o desleixo governamental “durante um 
quarto de seculo e eu extinguirei as estabele- 
cimentos litterarios d'esta'cidade. » tado 

E Não se illuda o governo. A maior tenta- 
tiva é miitas vezes a derradeira. Apoz 'ocon- 
tinuado despreso, ha-de vir certamente a hora 
da razão, o despertar da imparcialidade; 4 
e | mesquinhez, e ao abandono seguir-se-hão a 
frânqueza'o à sollicitude. comodo 

N'um paiz liberal qualquer tentativa con- 
tra A instrúcção do povo converte-se emrata- 
que ao systema politico por que se'rege. De 
certo que o actual ministro do'reino"receiaria 
ligar seu nome” a “uma “reforma antiliberal. 
Os desejos que-tem mostrado pelo: melhora: 
jeitaact 'ensino primario “e setandario pare- 
cem indicar que não levantará “mão destrui- 
dora sobre um monumento, que recordando a 
reforma das lettras'em Portugal, póde-servir 
grandemente 4 instrucção do povo das provin- 


Repetiçõe 
Annuncios de sahi 


akivgas » 


- PREÇO DOS 


e correspondencias, 
» sahida  denavio, é a 
Os enrs. assignantes gozam 25 p. : 

bem como as publicações litterarias. 


do os seus plenos poderes, que acharam em bon é 
levida fórma; concordaram nos artigos seguintes 
Artigo 1.º Os consules geraes, consulgs e vic 
consules nomeados pelos governos de Portugal e 
Brazil serão reciprocamente, admittidos.e reconheci. 
dos depois de apresentarem as suas patentes segund 
a fórma estabelecida nos respectivos territorios. 
exequatur necessario para o livre exercicio de suas 
funeções lhes será dado gratis; e as. authoridades 
administrativas é judicines. dos portos, cidades ou 
lugares de sun xasidencia lhos pe irão, , vista 
do exequat x, o gozo immediato das prerogati- 
[vas inherentes a suas funeções no districto. consu-, 
[lar respectivo. ns noi 
Cada uma das altas partes contratantes reser- 
va-se-o direito de oxceptuar para o futuro as loca- 


b ufíniao af E 
 corísules gerges, consulos é vice. 
poderio collocar per cima da porta exterior | 
Casas as armas da respectiva nação; com à 
guinte legenda: — Consulado ide Portugal —ou— 
Consulado do Brazil, —e nos dias de festas nacionad? 
poderão tambem arvorar na casa consular a bandeira 
de sua nação. Estes 'signass. exteriores não podórão 
comtudo-ser em caso interpretados como dan 
do direito de; asylo; o «principalmente -para 
indicar aos marinheiros os nacionaes à habita- 


s Consules geraes, consules-e seus 
chaneelleres, bem como os vice-consules, não poderão 
er intimados a comparecer perante os tribunues da) 


de sua residencia, Quando a justiça local tiver 


pau E 
necessidade de receber d'alles alguma informação 
|juridica, “dever pedii-lh'a' por-eseripto ; ou trams- 
ph do oo 


lomicilio para-recebel-a de viva voz. 
jo do impedimento, ausencia, ou 


Fica especialmente entendido que quan- 


para seu consul ou agente consular, em um, 
cidade da outra parte contratante um subdito d'esta, 
o mésmo Consul ou ngente consular continuará à ser 
considerado como'sabdito du nação a que pertencer; 
e ficará por conseguinte sujeito ásleis e regulamen- 
tos, que regem. os nacionaes no lugar de sua reaiden- 
cia, sem que entretanto esta obrigação possa por fór- 
ma alguma coarctar o exercicio de suas funcções 
epa em abimotiatg dino seas 
Art. 8º Os Archivos e em geral os papeis de 
chancellaria dos consulados respectivos serão invio- 
ageio o plopaderio ser, sob qualquer pretexto o em 
caso algum, Apprehcididos mem. dovasgados pela 
authoridade local. 15 ci o nicegao do d 
Fica porém entendido que os livros e papeis pes- 
tencentes a estes archivos deverão sempre estar se-. 
parados dos livros e papeis relativos ,ão commercio 
ou industria que possam exercer os respectivos con- 
sulês é agentes cônsulares. do 
Se fallecer algum funccionario; consular sem 
substitato designado, q authoridade local procederá 
i mento á apposição dos sellos nos archivos, 
ipânhada de dous subditos dó pais” 
cujos interesses elle representava, e, na filta d'estos, 
de'duas pessoas das mais notaveis do Ingar, etam- 
bem, se for possivel, de o funecionario consular de 
no 


PRA 


stricto. A 
É Da to or: 
zarão os seus sellos com os da referida authoridade: 


cias do norte. “0. tah Cams quilos 
Reformal.a enão destruil-n, tal'6 o cami 
nho a ente. Quem trilhar "outro, conhecerá 


— Na organização diesses institutos entrarão, 
as di (a 


8 7 : 

o qua «acade: o é levinndade af- | máis tarde ou mais cedoio ento que eorametteu. 

EA RA 9é id, | Emb DD ndo atagnt ob oligo o all 
ão ei EEE 0 irem iss 

sex » Porque 1 ar se era reli 

o id Pur ria to Convenção consular entre 


Portugale o Brazil 
O«Jornal d5Conimerciosido Rio de Janei- 


a Itimo,publicou a conven- 
ção celebrada ch Ade abril ua Ao 


nesta civil? 
aus dorrornão senharão no futuro, de Po t- 
ingal o ni glnso nageandhea dora lgabos 


para ser engenheiro ? 


rinadas em Lisboa por'mestres igualmente 


nvenção, vamos tráns- 
oimercio »'do Rio “de 


NGS Lav os 5 


erey 


Janei 


NE “aprenda n'esta ou 


aquela eschola ; mas anham com que tó- secraritian enpage 
os saiba é Com dt oi Déia da con anseia poa 
correncia talhbem sejam conhecidos na admi- abril do corrento an Aedo m-de | vontada, ot qunesau 


Quer o govérno crear algum estabeleci. 
mento superior em Lisboa, no qual certos 
ramos de engenharia sejam profundamente 
estudados qualquer que seja 
aorga) 
rásoavel) | 

ses todo o benefício que póde origina 
las. Certa aristocracia na instrucção, ri 
Tas dificuldades postas ao talento, e ás h 


ditado ão ensinô e nas habilitações que vem 
E Go 049 4 Ac 


? Embor 

ação Pesso instituto, não ha duvida 
ra se não colher das aulas portuen- 
d'el. 


a proce, direitos, prvileios  immunidades ds fu 
: > E ei if ulares, bem o déi 15 obri-: 
sreJfdcinci 6 ProfGnidniefea Tait ili!| cágseo' a qu dava ARENS HE dor dieta a 
alidades, e não 4 essencia das | solveram celebrar Ei, consular em 'que 
tár que o atomo de per si lu- imundo bri a ad A a) 
ferra 'ser | seus plenipotenci 

CS Errei 


| Attender às 
escholas; des 4 
HER Bafo ER Coifa tRtdR 
considerado como destituido “de br 
vilegiar uma porta, uma sala, um 


air 


que fôra iniquida 
em dada quo cholar, e uma cal fi ae a brio, é 
e dar, faculda iversas 'a natureza a U; bi pretenções por um E TM 
que rasoavelmente as não devem ter. plot a , Ea tro ridiculas, | “am- jon 
” Cumpre, porér E la Po-| bos nocivas. A 
opa GDA Ho has | BP por estas dos dor 
ção a E Ra exposto a miramos “e combái 
ferimo-nos ás reei- | pillamen ud à como o a vera | ip 
ra parte da te oro sé a luz fosso feita para táés disposições. | io da brdeim da Tek di ordem d 
rar: prio cp dg af à ora, Earatiças DA DS er 
da ai itar aim E) ré a pi doado 984 Di eo cb” 
te doaê a A] unica- 


entra) 
Eschola do oxerei o, (86 | pp a dic qn é 


ni aos 


sas a sDetnilios mos +9v * 


eo 


idades ou funeci 
Elbtatos Gu [ORM ERO 


dps 
Jos 
BE 


da mesm 


fonir diypotl OM sure qig O aliou 
E uando estes actos se rcfericem a | 
jados po pais ondo side o consul | 


& Redr 
rt. 12º Os consules geraes, consulos g .vice- 
sátes aro Alba ATi EO é 18 flo eta 


os seus conçidadilos, ow entre um ou mais d'cates - 
outras. peitóndo, paiz em que, residirem, assim co 
qualquer acto convencional que. pes e uhica 
RAR a aibilitos Desta dltino pa sato o O 
mesmos actos se refiram a bens etei 


tados «no territorio da nn: 
p É 
Rê lapêrquto 


trnslados dos ditos otis, devido 
oxsules 6 vi 


de qu Pé 
a a 
ralfahdoé dó ato, Peito, it 
br otitfas'tjue 'rêger ntetia “no pais 
ue'o aeto tiver de ser comprido. ds olal so 
1º Axt. 13º No caso de: morte de um abria 
jo 


sb tot egolaio navo sim omon cebiybi so 


y 
' Quando fallecer um sn! 


mento de ETA es e agentes cu delega RES 
sulares. ; ler 
| Art 22/05 Condo gordos, is les o seus |] 
chancelleres, bem como os vice-consules , gozarão 


do uma das duas altas partes contratantos: escolher,| q 
porto ou |i 


e 
SI fic 


ancellariás quaesquer actos convenciounos entra | Fes 


Tr d “contratantes no territori 
cá o ads ces arenito varo 
Tmniodi jete moticial-á nos conshles: y'cou- 


4 


ce 


Bules ovice-consules do dista remo 


purte deyerio communical-a ds 
se antes tiverem d'isso conhe: 


e mimo o 
.. esa 
mm 
—— 


deixar herdeiros ou designar te 
(herdeiros não sejam conhecido; 
sejam incapazes, os consúles 


“28 Formar tambem em presença da/authorida- 
“de local compétente, se esta julgar dever compare 
yo inventario de todos os bens efleitos quo o fal- 
lecido possuia.-Pelo que-diz respeito ao processo tan- 
to da apposição dos sellos, que deverá sempre ter lu- 
'guvo mais brevemente possivel, como do inventario, 
'og'conbules gernes, consules e vice-consulos fixario, 
de'secordo com' a“authoridade local, o'din e a hora 
o que estes la actos deverão E es prevenin- 
o-a por escripto de que ella passará recibo. Se a 11 
lovidade local se no prestarao convite due lho 
ver side o lerão 4 lemora e 
sc a sd 
3.º Os consnles geraes, consules e vice-consules 
farão proceder, segundo o uso do paiz, ú venda de to- 
(dos os bens moveis ou fructosda lerança que se 
ssam- deteriorar; poderão administral-a e lig 
pessorImente, ou nomear, sob sua responsabi 
ade, um agente para administrar e liquidar, sem 
que a authoridade local tenha de intervir n'estes no- 
vos actos, salvo'se um ow mais subditos do paiz, ou 
uma terceira potencia, tiverem direitos a fozdr va- 
ler arespeito d'essn/ mesma successão. Porquanto 
Hesse cao, não tendo «o consal direito de decidir a 
questão; deverá esta ser levada aos tribunaes do 
E ecnhiro pertence resclvel. vcendaiãs é 
tão o consul'como representante da suecessho. Profe- 
ido o: julgamento, o consul deverá executel-o, se 
lo tiver por conveniente aprellar, on se as partes 
não so-adommodarem, continsando depois com pleno 
ir has Elrbrmo que havia pane em 
ui “se aguardava a deeisão do tril q 
[ai dito vualen parati denbn Dto cor rules 


serão todavia obrigados a anzanciar a morte do in- 
dlividuo de cuja suecessio se tentar, (em um dos jor- 
nes do seu distristo, e não paderão fazer entrega dn 
iorança .ou- do seu producto sas legitimos. tiros 


u2./seus procuradores, senão depois, de pagas todas 
as dividas que o defunto pudésse ter contrahido no 
pais, ou dejhaver decorrido um suma depois do dia da 
morta sem que se tenha apresentado reclamação al- 
'guma contra a herança. 


q 


consules do Brazil em Portugal, de administrar e li- 
r As successões, dos sevs nacionses em casos 


5. 
Art. 14º Em tudo o que diz respeito á policia 
os portos; enrregamento e descarga dos navios, se- 
gurança das mercadorias, bens e efeitos, os subditos 
dos dous puizes serio respectivamente sujeitos ás leis 
e regulamentos do territorio. Todavia, os consules 
'geraes, consules e vice-vonsules respectivos serão ex- 
elusivamente encarregados da ordem interior a bor- 
(do dos navios do commercio de sua nação, e só elles 
tomarão conhecimento de todas as desavenças que 
'sobrevierem entre o capitão, os ofliciges e os indivi- 
duos que estiverem compreendidos, por qualquer 
titulo que seja, no rol da equipagem. rs 
+» As authoridades locaes não poderão intervir se- 
não no caso em que as desordens que d'alli resulta- 
rem forem de natureza a perterbar a tranquilidade 
publica, ou quando uma en antis pessoas do paiz,ou 
estranhas á equipagem, n'ellas se acharem implica- 
das. Em todos os demais casos ns authoridades se 
limitasão a-dar auxilio, os fanecionarios consulares 
quando estes o requisitarem para mandar prender e 
conduzir á cadeia os individaos da  equipagem que 
elles julgarem convonicute alli recolher em conse- 
quencia de taes desordens. 

- Art. 15.9/0s consules geraes, consules ? vice- 
congules poderio mandar prender e remetter; ou para 
bordo ou para o sou respectivo paia, os mariaheiros-o 
todas as outras pessoas que regularmente fazem par- 
tedas equipagens dos naviosde guerra ou mercantes 
de sua nação que tiverem desertado dos ditos navios. 
Para este fim divigir-se-hão por escripto ás authori- 
“dades locnes competentes, e justificarão pela exhibi= 
ção do registro do navio ou da matricula da equipa- 

em, ou, no caso do navio ter partido, pela: cópia do 

locumento. respectivo, devidamente legalisada: por: 
elles, queos ea reclamados faziam parte da dita 
: gem. Em vista d'esta reclamação assim justi- 
E ado não lhes poderá ser SN epa Ser- 
lhes-hn, alôm disso, dad o auxílio para a busca 
e prisão dos ditos deserto quo poderão ser guar- 
dados o minutidos nas cadeins do paiz, a pedido e ú 
custa dos MpsaLes acima referidos, até que os mesmos 
agentes tenham achado ocensiio-de os remetter para 
| seu pais. 


tentados do dia da prisio, os 


omtudo, se o desegtos tiver commettido, além 
isso qualques crime ou delicto em terra,a sua soltu- 


ro edge 


' tribunal competente 
RO Co air é 
esta tenha tido plena execução. 


- Piea igualmento entendido que os marinheiro 
ces Fora luos que fizeram paçio da equip - 
gem; 'subditos' do “paia em «que a deserção tivor lu- 
Reto exceptundos das: estipulações do presento 
artigo. A a 

“Art; 169 Sem quo não houvor estipulações con - 
trárias entro os donos, armadores, carregadoros e 
seguradores dos' navios do um dos paizes que so di- 
rigitem aos respectivos portos do outro, voluntaria- 
mente ow por força maior, as avarias serão egnja: 
das pelos consules geraes, consules e -vico-consules 
de sua nação. no 
= Quando; porém, subditos do paiz em que residi- 
“vem os ditos agentes ou de uma terceira potencia 
tiverem'n'ellas intoresses, as avarias serão regula- 


ata-dagory nb 


ima das“pola nuthoridadelocal compatente, a não ha- 
ser compromisso amigavel entro as partes. 


Ar: 17º No onso de dar costa ou naufra- 
ax no litoral da outra algum navio portencento go 
governo ou nos subditos de uma das altas partes 
contratantes, as authoridades locnes deverão im- 
| mediatamente' prevenir “do oecorrido ao aonsul go- 
ral, consul'ow vice-consul do districto, om, na sun 


|| falta, no consul geral, consul ou vice-comsul mais 


pr 


oximo do lugar do sinistro. 

'Todas as operações relativas no salvamento da 
carga a outrosobjectosdosmavios brazileiros nau- 
aa guns aguas torvitorises de Portugal serão 
dirigidas 'pelos consales geraes, consules ow vice- 
conshlos do Brazil; e reciprocamente -0s -consules 
pis tipo vicescomsules de Portugal, diri- 
“giião ns operações relativas no salvamento da car- 

a o outros objectos dos navios de sua inação nuu- 
fragados-nás aguas territorines dos dominios bra- 
zileiros. 


RREO CNMA SH À N9DO ns dba 
atas phetas Quit rats convém, alo dis 
so, Jorias'e effeitos salvados não se- 
vo enjeitos “a"néihrtar"direito do alfandega, salvo 


se forem admittidos & consumo interno; 
| No caso de duvida sobre a nacionalidade dos 
navios, as disposições mencionadas no presente arti- 


, 


so serão de exclusiva competencia das authoridades 
locacs. 

Art. 18º Os consules gernes, consules 
chancelleres, e bem assim os vice-consules, gi 
nos dous paizes de todos os outros privilegi 
-ções e immunidades que para o Future a 
ser concedidas aos agentes de igual cathegoria da 
nação mais favorecida. j 

Art.19.º A presente convenção vigorará por 
espaço de dez annos a contar do dia da troca das ra- 
tificações, que terá lugar nesta cidade do Rio de Ja- 
neiro, dentro do prazo de tres mezes, ou antes se 
for possivel. (oe 

s o antes de findo o ditosprazo de dez 
amet ha da partes contratantes tiver 
notificado i de fazer cessar seus ef- 
feitos,a convenção continuará a vigorar por mais um 
anno, e assim sucessivamente até a expiração de 
um anno contado do dia em que uma das partes 
tiver feiro 4 outra aquella notificação = ————— 

Em fé do que, os respectivos plenipotenciarios, 
assignaram a presente convenção.em duplicata e lhe 
puzeram o sello de suas armas, . ve vãs ud) 

Feita no Rio de Janeiro, aos 4 dias do, mez de 
abril do anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de 1863. (L. S.) Marquez de Abrantes, — 
(L. 8.) J. de Vasconcellos e Souza. y 

E sendo-nos presente à mesma convenção, cujo 
theor fica acima inserido, e bem visto, considerado e 


examinado por nós tudo quanto n'ella se contém, a |, 


approvamos, ratifionmos & confirmamos, assim no 
todo como em cada um dos seus artigos e estipula-, 
ções, e pela presente & damos por firme e valiosa para. 
produzir o seu devido effeito, promettendo, em fé e 
palavra imperial, cumpril-a eobservar por qualquer 
modo que seja, hos colorida 

Em testemunho e firmeza de que,fizemos passar 
a presente carta, por nós assignada, selada com o 


lo grande das armas do imperio, e referendads | 


pelo nosso ministro e secretario de Estado abaixe 
assignado. ' e Jud a) 
Dada no palacio do Rio de Janeiro, sos 18 dias 
do mez de agosto do anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de 1863. — (Ls. 8.) Pepro, im- 
perador (com guarda). — Marquez de Abrantes. 
dad f 


Boletim do governo civil 
DE 3 DE OUTUBRO DE 1863 


ACTOS EMANADOS oia 

N'esta semana, além do expediente ordinario 
das repartições da secretaria, deu-se cumprimento 
às deliberações do tribunal. do conselho de distri- 
cto, constantes da acta da sua sessão de 18 de se- 
tembro proximo findo, e: entre. outros objectos. 

servifb publico despacharam-se 84 requerimentos, 
prestaram-se diversas informações aos ministerios 
do reino e obras publicas, enviaram-se ás respectivas 
repartições as tabeilas com a nota do preço por que 
se venderam na semana prosima- passada os ce- 
veses e mais generos expostas nos mercados regu- 
ladores n'este districto, e expediu-se alvará appro- 
vando a deliberação tomada pela. junta do paro- 
chia de Valbom, relativa a acceitar a proposta do 
parocho da mesma freguezia de ceder das primi- 
cias que os seus freguezes eram obrigados a satis- 
fazer annualmente, dando-lhe em compensação um 
coadjutor. 


CONSELHO DO DISTRIOTO 

Em sessão de 25 de setembro ultimo, este tribu- 
nal approvou consultivamente os orçamentos geraes' 
de receita e despezá , relativos ao -anno economico 
actual, do recolhimento das raparigas abandonadas, 
destã cidade; da Ordem Terceira de 8. Francisco, 
da villade Amarante; é da confraria de S. Thiago 
Maior, da Povoa de Varzim. pa pe 

Foi do parecer que se exigissem da meza da 
voneravel Ordem Terceira de 8. Francisco, do Porto, 
diversos esclarecimentos ácerca do-seu orçamento 
geral relativo ao actnal amo economico. 

Foi tambem de perecer que astuva no caso de 
ser contirmiady « deliberação tomuda pela neza e de- 
finitorio da veneravel Ordem Tereciru de Nossa Se- 
nhora do Carmo, d'esta cidude, a respeito das quan- 
tins que foram suppridas no anmo economico proximo 
findo, pelo prior e thesoureiro da referida órdem. 

Authorisou a camara municipal de Felgueiras 
intentar n competente acção judicial contra Joaquim 
Jose Teixeira Pinto , du freguezia de Ldães no mesmo 
concelho, a fim de ser compéllido 4 restituiv sto uso 
publico uma porção de terreno municipal; e- 
assim authorisou a'referida camara « eum) ma 
compra de inscripções com assentamento à quantia 
de 8585910 réis que se acha em deposito no cofre 
municipal, proveniente de um Jletigio que à camara 
venceu. % 

Confirmou a deliberação tomada pela camara 
municipal do Porto, em vereação de 3 de setembro 
ultimo, ácerea da expropriação amigavel ajustada 
com o cidudão Bernurdo José Ferreira de Suuza, de 
parte da casa que possue mr rua da Fabrica, e que 
deve ser cortada, segundo a respectiva planta do 
al nhamento d'aquella rua. 

Ordenou que fosse remettido à exinara munici 
pal da Maia, a fim de que tome o. requerido term 
de recurso,u requerimento de Antonio de Paiva de 
Assumpção, da freguekin da Folgoza, no dito con- 
celho. 

Negou provimento do recurso n.º 2047. interpos- 
toda camara municipal de Falgueiras por Manoel 
Jonquim-Leite de Faria, da referida villa. 

Negou a sua approvação no uforamento gratuito 
de uma porção: de terreno municipal no lugar de 
Aguiar, fregueriu de S-Cosme, no concelho de Gon- 
domar;, requerido á respectiya camara municipal por 
Domingos Pereira Jorge e, vutivs, moradores no re- 
ferido lugar, 1 

Negou tambem 3 


provação 4 venda de terreno 
publico; sito na rua Novi Avnado, na freguezia 
de Leça da Pulmeira, do concelho de. Bouças, re- 
esta dt respectiva camara municipal por Lui 
onçalves de Figueiredo, da villa de Muthosi 


Resolven que se. exigissem da camara munici ' 
pal de Paredes diversos documentos que faltam no 
processo da conta da gerencia da mesma camara no | 


essonsP a quem dlcommissão 
car o direito, lha de D. 

Pedro o D. Maria; verificou pertencer este distincti- 

vo por serviços civis. 

| —— Decreto. declarando .os nomes dos donos das. 


propriedades sujeitas a expropriação para a conclu- 
são da estrada do Bom Jesus do Monte, em Braga. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Aviso de que perante o rev. arcebispo de Braga 
está aberto concurso para o provimento da igreja: 

arochial do Salvador, de Torgueda, no concelho de: 

Vila Real, a j 

— Portaria contendo certas disposições relati- 
vas ao acto de posse dos empregados. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

|" “Officio do commundante da lorcha «Amazonas 
(cm Macau, dando conta da apprebensão que fez de 
Juma embarcação de piratas. 

to Datro do governador de Macau lonvando a 
tripulação da lorcha «Amagonas e mandando que 6 
| seu commandante tracte de a reparar das avarias 
que tem, para continuar a perseguição dos piratas. 
| MISISTENIO DOS HSTRARGUINOS 

Relação de portuguezes fallecidos durante o mez 
de agosto no Rio de Janeiro. 
MINISTERIO DAS ONNAS PUBLICAS, COMMERCIO H INDUSTRIA 
Preço do gado (vivo) em varios districtos, na 
quinzena do mez de setembro. 
Portaria nomeando uma commissão para se 
| oceupar do abastecimento das aguas da capital. 
| = 


h 
| 
La 


| -— INTERIOR 
Lisboa 43 de outubro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Os jornaes andam agora discutindo. a con- 
veniencia das medalhas ultimamente creadas. 
Querem uns negar ao governo o direito de as 
crear por entenderem que não está nas attri- 
buições do poder executivo conferir distinc- 
ões; outros julgam pouco conveniente e mes- 
mo ménos sério que o governo sc oecupe em 
rear medalhas e em imaginar distincções ho- 
moríficas, descurando negocios importantes de 
governação publica. o 
' Somos da opinião dos ultimos. Também 
suppomos que o governo está no seu direito 
de enfeitar todos os portuguezes com fitinhas e 
de lhes cobrir o peito de veneras e medalhas de 
todos os tamanhos e feitios, mas é realmente 
para lamentar que o snr, ministro do reino li- 
mite a isso a sua actividade e tenha tão pro- 
munoiadas tendencias para aristocratisaro paiz 
inteiro. & 
| Obegou o snr. D. Facundo Goili, um dos 
commissarios do governo hespanhol para as ne- 
gociações com o governo portuguez para à de-! 
marcação das fronteiras, Dizom-nos que o snr. 
Goni vem animado. dos melh: 
que as relações entre os dous paizes 
se estreitom cada vez mais é ça mostra por 
este paiz a maior sympathia, E” um homem fi- 
no e de espirito elevado. ) governo certamen- 
te aproveitará estas boas disposigões do com- 
amissario hespanhol e do seu governo para se ul- 
t'mar uma negociação que desde o seculo 16.” 
se tem tentado umas cinco ou seis vezes, sem- 
pre sem resultado algum. a 

O snr. Gofii deve ser recebido pelo a 
ministro dos negocios estrangeiros na quint a- 
feira proxima, e não o foi na passada - 
tar-doente o snr. duque de-Loulé. 

Está concluida a convenção consular en- 


“o 


(=) 
= 


- | Brounetti, de 


terminado pelo 


o 4.º do decreto de 30 


da posse, o empiêgadl q 

curador, nos casos em qui 

ittido tomal-a ocu- 
que 


[carta ou provimento;-mos-termos do artigo |: 


8.º da lei de 11 de agosto de 1860, sob pena, 


de suspensão de exercicio e vencimento. D'es- | ci 


[ta intimação se fará menção no acto da pos- 
se; mas à falta d'ella não impede que a sus- 
pensão no dito caso tenha lugar, por ser dis- 
posição expressa de lei; que os agraciados 
não devem ignorar; z = 
VI Que os magistrados, a quem 
tira execução d'aquelle artigo da lei citas 
o façam cumprir com a maior exactidão; pel 
falta do que, são pessoalmente responsaveis, 
nos termos do artigo 9.º da mesma lei ; 
VI% Que o disposto nos n.º Ile V d'es- 
ta portaria seja desde já applicado'a todos 
os empregados cuja posse estiver demorada 
pela falta das respectivas cartas, 
Se bem nos lembra, dissemos ha dias, que 
o governo ia nomear uma commissão para 
examinar as obras da companhia das aguas e 
as suas condições financeiras, porquê, como 
era justo, o governo queria proceder de modo, 
que sem sacrificar os interesses publicos, se- 
gurasse os capitaes com que os accionistas da 
referida companhia entraram para a empreza. 
A commissão é composta do conselheiro 
Frederico Guilherme da Silva Pereira, dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, capitão Carlos 
Ribeiro, e dos engenheiros civis Joaquim Nu - 
nes de Aguiar e Joaquim Julio Pereira de 
Carvalho, 4 qual cumpre examinar: 

1.º Qual é exactamente, a quantidade de 
agua que a companhia possue, e com que pos- 
sa abasteoer Lisboa nas epochas de estiagem ; 

2.º Que novas aguas se poderão e deverão 
aproveitar, sem prejuizo da agricultura e da 
industria, para o abastecimento de Lisboa,nos 
termos do contrato de 1858; : 

3.º Qual será o orçamonto provavel das 
obras que devem conduzir á capital essas no - 
vas aguas, e que recursos financeiros possue a 
companhia para effectuar tacos obras; 

» 4º No caso da companhia não,poder cum: 
prir o seu contrato, que providencias deve o 
governo tomar, e que meios adoptar para effe- 
ctivamente abastecer Lisboa da agua que ella 
ita, .attendendo ao, seu estado actual, e 
esenvolvimento da sua população, 
industria e ús instantes exigen- 
o publica. ar 
nota conhecerão os leitores 
qual é a força de cada um dos vasos que 
compõe a esquadra italiana, ancorados no 
Tejo e o numero de praças e peças montadas 
da sua guarnição: 

«Victorio Emmanuele» fragata fo vapor, 
commandante o conde de Very, de Gibraltar 
em 2 dias; 660 praças de guarnição e 32 pe- 
cus montadas, E' força de 450 cavallos. 
Conduz a seu bordo 53. AA, os principes Ama 
deu e Carignan, com 40 pessoas de seguito.. 

+ «Maria Ade ra, apor, com- 
mandante o cap) baron, H; 
, -2 dias; 998 praças 
peças montadas. E' da força 


de guarnição 
de 600 cavalos. 


tre o governo portuguez e 0 brazileiro. Ainda 
esta semana será publicada na folha official. 
A convenção tem a data de de abril do cor- 
rente anno. 

Ouvimos que vão tambem muito adianta- 
dasas negociações para uma convenção litt 
xaria com o mesmo paiz, das quaes se. 
pa, como dissémos ha tempo, o nosso iminis- 
tro na corte do Rio de Janeiro, ia 

De um tractado de commercio com o Bra- 
eil é que ainda se não tractou, nem vemos 
“grandes disposições para issu, antes notamos 
pouca força para luctar com as grandes difhi- 
culdades que havia a vencer para se negociar 
um tractado de commercio com o. Brazil que 
estreitasse mais as relações entre os dous pai- 


- | mandante o capitaine de vaisseau chev. 


«Carlos Alberto», fragata a vapor, com- 
mandante o capitaine de vaisseau chev. 
Wright, de Gibraltar e Tanger em 2 dias; 592 
praças de guarnição e 50 peças montadas. E 
da força de 400 cavallos. 5 o 

«Duca di Genovan, fragata a vapor, pos 
«de 
Montezemolc, de Gibraltar em 2 dias; 594 
praças de guarnição e 50 peças montadas. E” 
du força de 600 cavallos. . b- 

«Regina», fragata a vapor, commandante 
o-eapitaino de vaisseau commandeur À, de 
Claresane, de Gibraltar e Tanger em 2 dias; 
418 praças de guarnição e 30 peças monta- 
das, E' da força de 400 cavalos. 

aTtalia», fragata a vapor, commandante o 


bos, 
Já, 
des. Domingos para o baptisudo do prinei- 


ânno economico de 1862 a 1863, cujo julgamento se, 
acha aftecto no tribunal. 


JUNTA DE REVISÃO 


ia egg 
Esfcio, a fim de serem: enviados 9 ministerio. da 


que houvessem, em. cumprimento du 
a boys à 


rios de alquilarias Raymundo dos Santos Natividad 
Toa gaiim Monteiro Burbosa Carneiro, para d 

cordo com o director dos zeladoros. procederem a um 
novo exaine e lotação de todos os transportes em or- 
dem a melhorar quanto possivel este ramo de serviço. 

Ficou inteirada'por oflicio do director das 

senda encarregado de uma, com 
são de serviço fóra do reino, ficava no emtanto encar- 


va e 


levantou-se a sessão. 
nt tdos abivois ol 


1) mom 


ss 1 
x | 


eiras 


ortaria 
ig o de- 
o da que hon- 


em cuja circumscripção servir o agraciado, .se 
a transferencia tiver lugar para a de tribunal 
ifferente ; — j + 
IL Que a simples communicação da no- 
meação, reintegração ou transferencia, é suffi- 
»ciente: para que sem mais declaração alguma 
se proceda 4 intimação «o agraciado, quando 


ar, e É prestação do 


eva ter | e á prest juramento 
erante quem dever deforilo; 

“TIL -Que nenhum outro documento é tam- 
bem nucessário para que se confira ao agracia- 
do a posse do seu emprego, quando elle se 
presonto.a tomal-a pessoalmente, nos termos 
«dom.º1,º da portaria de 1 4 de-agosto preteri- 


que, no 
na 


xes e as regulasse convenientemente para am- | capitaine de yaisseau hero ú 
ias; Ô71, praças, de ; 


D. Oirú, de Gi- 


braltar e Tanger em 2 


namnigão, e 54 peças montadas. E' da força | 


le 450 cavallos. 


» do 


rnição e 
O oaval- 


porte alegeicos 
» - Provincias, 


so que os 
'ompanhia comprou o tês- 
e verde que havia em Pro- 
os do ultimv regularam de 
35 8 455000 réis aproximadamente; dos ou- 
tros preços já lhe dei noticia. bp 
4 se vai sentindo a falta do homens, pois 
que algum raro empreiteiro que appareco pede 


- | pregos fabulosas pelo milheiro de mergulhas, e 


os podadores, que andam em sitios a 200 réis, 
elevarão os jornaes a-alto preço d'agui a um. 
mez; de maneira que, sipposto o preço dos vi- 
nhos fosse soffrivel, tem, todavia, o pobre la- 
xrador de largar todo o que apurou para o ama- 
nho das suas vinhas e excessiva carestia dos 
generos com que ha-de 'sustentar-se o aos ope- 
rarios, ficando por saldar as contas para as ou- 
tras immensas despezas, à que a necessidade o 
obriga a oceorrer, e para o psgamento dos onus 
roaes do tado nad - 

Anda porhqui tudo em azafuma por causa 
da proxima eleição camazaria, e hajmuitas pro- 
babilidades de que prevalecerá a lista oppo: 
sicionista ao governo, à qual tenta fuzer va- 


estão dos vihhos, que den origem nos mee- 
8, .º que dizem hão-de reapparecar con 
tar mais. imponente, 49) primeiro mos 


; ramentos materiaes e paço para o fomen- | 
to eillustração progressiva do districto, Bem 
do. séja elle e queira Deus | | 
do 
coi 


RES RISE SE 


em-estar. 


Fico por aqui prompto a dar-lhe todas as 
noticias verdadeiras que possa obter. 


a“. 


VIANNA 13 DE OUTUBRO — (Do 
«Viannense» :) — O mau tempo que tem ha- 
vido traz receiosos tanto os agricultores como 
os consumidores, porque as searas de milho 
nas terras baixas do districto, que ainda es- 
tão nos campos, e algumas já segadas, mas 
ainda não recolhidas, segundo nos informam, 
podem julgar-se completamente perdidas se 
continuar a copiosa tia que ha bastantes 
dias cahe quasi ininterrompidamente. 

Sendo na verdade aquelles milhos os que 
costumam pela sua abundancia abastecer os 
nossos mercados, a ponto de sobrarem ainda 
para à exportação, sto bem fundados aquel- 
les receios. * 

Consta-nos que a Ordem Terceira do Nos- 
sa Senhora do Carmo obtivera gratuitamente 
do enr. visconde de Porto Covo parte do edi- 
fício do extinto convento dos Carmelitas para 
ahi fundar um hospital para a mesma Ordem, 
e que entre os irmãos se tracta de abrir uma 
subscripção para obter os fundos necessarios 
para a dotação de tão util estabelecimento. 

Pela sua parte a Ordem Terceira de S. 
Francisco tambem tracta de fundar um hos- 
pital, para cujo fim conta com a coadjuvação 
dos irmãos, além de alguns fundos de que a 
Ordem póde dispor. Dizem-nos que já está 
tragado o local e plano do hospital. 

Desejaramos que este pensamento morali- 
sador e humanitario fosse por diante, e que 
os influentes nito desanimassem ante os em- 
baráços que costumam sempre difficultar em- 

io Era] s 
prezas d'esta ordem. 4 

Chegou no domingo à esta cidade, vindo 
de Braga, com o seu chefe de estado maior, O 
intelligente tenente coronel Jorge Candido 
Furtado, é algumas ordenanças de cavalleria, 
osnr. brigadeiro barão de Zezere, que anda a 
inspeccionar os corpos das provincias do norte. 
Foram-lhe feitas, apenas chegou, as honras de- 
vidas à sua patente. 

S. exc.º começou já hontem no desempe- 
nho da sua commissão, que nos dizem o demo- 
rarán'esta cidade por 15 dias. 

Da «Aúrora do Lima» : 

Como dissemos no nosso ultimo numeró, 
tomou conta do commando do regimento de 
infanterian.º 3, na segnnda-feira passada, o 
snr. tenente coronel José Joaquim “Dias, Por 
essa decasião foilida no corpo, que se achava 
formado em ordem de marcha, à seguinte or- 
dem regimental do seu antigo coronel o snr. 
Antonio Joaquim Pimentel Jorge, sobremodo 
honrosa para todos os officiaes e mais praças 
que compoem aquelle corpo : 

«N.º 285 — Ao deixar este regimento, 
cumpro com o dever mais grato ao meu cora- 
ção, declarando a todos os snrs. officiaes, of- 
fíciaes inferiores, e mais praças, que a epocha 
mais feliz da minha longa carreira militar tem 
sido aquella em que como cominandante tenho 
pertencido a este corpo, aonde tenho da mi- 
nha parte cumprido o programma que publi- 

uei na ordem do corpo n.º 150, de 29 de maio 
de 18GL, encontrei da parte dos snrs. officiaes 


amais decidida cooperação, e nas demais 
| praças a maior submissão e zelo pelo servi- 
to, eemunse outros os mais elevados senti- 
mentos, conducta e disciplina, tornando-se to- 
dos portão relevantes qualidades merecedo- 
res, não só da estima publica, como da uffeição 
de todos os nossos chefes, que em geral'e com 
a maior justiça appellidam este regimento co- 
imo um dos melhores doexercito. | 
Sealguma cousa ha que mitigue às sauda- 
' des que me dilaceram de um regimento que 
difficilmente pôde ser imitado, e nunca exce- 
dido, é o deixal-o entregue aos desvelados cui- 
dados do meu antigo e honrado amigo, o ill.mº? 
snr, tenente-coronel José Joaquim Dias, que, 
dotado dás máis excellentes qualidades 'e co- 


da part, e qualquer quê seja a minha 
situação, poderei com ufania contar como ami: 
gostodas as praças sem dist o de ela: 

e cstas com os méus serviços e igunes sem 
mentos. k : 


“Aitonio Joaquim Pimentel Jorge, 
Coronel de infantoria 18,» 


VIZEU 13 DE OUTUBRO — (Do « 
riato»;)— Estão finalmente concluidas às vin: | 
dimas, A colhéita foi superior é do anno pas- 
sado, e a sua qualidade aproxima-se muito à 
d'aquelle anno. 

| Os preços do vinho variaram bastante 
conforme as localidades, Em algumas regu- 
lou a pipa a 135000 e 145000 réis, e om ou- 
tras a 178000 e 208000 réis. 

Os vinhos brancos, que foram muito pro- 
curados pelos especuladores, alcançaram van- 
tajoso preço, e fizeram-se importântes com-. 
pras de 26 a 309000 réis. 

A circumstancia d'este anno haver vinho, 
em quasi todo o paiz convence-nos de. que a 
maior parte dos vinhos da Beira serão distil- 
lados em aguardentes, o que tantos creditos) 
tem ganho nos mercados do Porto e da Re- 
goa. 


BRAGA 13 DE OUTUBRO—(Do «Pro- 
gressov:) — Tivemos oceasião de veralgumas 
das medalhas que se teem de distribuir como 
Areunio aos expositores de productos dignos 

Vegsa distineção, por occasião da exposição 
agricola d'esta cidade, e orgulhamo.nos de has 


nr, Molerinho, hº h 

medalhas que temos, visto cunhadas no 
mão excedem, e sem contradicção, 
ão chegam upesicição d'esta ultima obra 
nx, Molarinho. : Dr É 


LO 8) 
o; Ea convenien! 


e que o snr, Bettamio, no- 

yô,8 irector da casa da aos tivesse conho-. 

cimento da megita este excellente artista, a 
fim de aproveitar o seu talento, dispensando 
pondo pereonh Weigibuaçar ao estrangeiro o 
Sonho dg yes, moeda ” a 

na sexta-fei le a Aa 

a urina | 

ado na freguezia de S. 

do às cadeias d'esta cidade 


so pabicio e amigo, o sn 
+ Foi preso n a 


pesa 


el 
edio 


pr 


e direcçi 


ver entr: nós um artista tão distincto como o| 


hitoiro, que roubou e lançon fogo ao 
É ça qu e ce 


na sua projectada via- 
gem, porque sendo a causa della uma gran- 
de sova que havia injustamente dispensado a 
um seu visinho, deixando-o em perigo. de vida, 
queria por este modo escapulir-so ao justo ri- 
gor da lei. - 

- O improvisado viajante andava muito des- 
cansado por esta cidade, talvez na doceillusão 


de que só mais tarde poderiam chegar ao co-| 


nhecimento da policia os seus heroicos feitos, 
eficou sobremodo estupefacto quando foi con- 
vidado a entrar no castello para ahi permane- 
cer até ser julgado. 

Illudiu-se redondamente como se vit, por- 
que, se em Villa Verde não ha telegraho ele- 
ctrico,ha um administrador de concelho, intel- 
ligente e honrado que sabe cumprir com os 
seus deveres. . 


O T— 
- AVEIRO 14 DE OUTUBRO — (Do 
«Campeão: das Provincias» :) — A invernia 
tem-se feito sentir, acompanhada de chuva, 
relampagos e frio. é y ; 

Na costa da Torreirao mar ha dous dias 
invadiua povoação, arrastando comsigo oito 
palheiros: Não ha memoria-de:um destroço 
assimmna costa. Ainda ha pouco foi o Furadou- 
ro, agora é a Torreira. 3 

O mar tem estado n'estes ultimos dias bra- 
vissimo, e a sãa sanha deu-lhe para engulir 
palheiros ! 

O sal não tem subido de preço, apesar da 
pouca abundancia. que ha em Setubal, Os pos- 
suidores não affrontam o mercado com a offer- 
ta, não obstante o preço conservase em 
158000 por barco, ou 35750 o moio de rasas. 

Hontem 12 foi rôubado um almocreve pela 
manhã cedo 4 sahida de Oliveira. do Bairro 
para Aveiro; diz que lhe roubaram 4 libras, 
foram dous homens, tendo um uma espingar- 
da e o outro uma faca hespanhola. 


Báptisado do Principe Real. — 
Por um telegramma que hontem recebeu o 
snr. governador civil, e que s. exc.* teve a 
bondade de nos communicar, se participa que 


a solemnidade do baptisado de S. A. Serenis- 
sima o Principe Real terá lugar no dia 19 do 


corrente. 

Eleição m a teve 
lugar, no salão da Sociedade Therpsichore, u 
reunião de que se-fallava, com o fim de se or- 
ganisar um centro de trabalhos, para a proxi- 
ma eleição municipal. 

Presidiu o snr. José Francisco da Costa 
Guimarães, e serviram de secretarios os snrs. 
Jo:é Pereira Cardoso Junior, e João Evange- 
lista da Silva Mattos. A reunião tinha por tim 
promover a reeleição da actual camara, subs- 
tituindo novos vereadores áquelles que a não 
acceitam, E ja 

Ficou constituido o centro, o authorisado 
a dirigir todos os trabalhos, como melhor e 
mais acertado entender. 

Para este centro foram propostos e appro- 
vados os membros da meza, é os snrs. Custo- 
dio Teixeira Pinto Basto e João Antonio de 
Barros Lima. , 

Os nomes dos individuos escolhidos para 
substituir os vereadores que não querem ser 


reeleitos, serão apresentados em Gina nova| 


reunião. Y 

Nºestas oceasides é costume recorrer-se 
imprensa para dar publicidade &s listas dos 
nomes lembrados aos sufiragios dos eleito- 
res municipaes. 

Não é do nosso programa recommendar 
ninguem, mas não duyidamos dar publicida- 
de ás listas que nos, são remettidas, quando 
como aquella que hoje recebemos, se compoem 
de nomes de pessoas digrias da representação 
para a qual são lembradas. 

Esta lista, que em outro lugar vai, foi hon- 
tem approvada em uma reunião particular de 
eleitóres. 

Não fazemos recomendações, porque 
n'esta cidade são numerosas as pessoas dignas 
do cargo de vereadores, e entendemos que os 
eleitores saberão reconhecer a importancia 
d'esta eleição. é 

* Companhia de Fiação Portúen- 
Se. — Ante-hontem, em casa do anr. José 
Duarte Reis, na rua de Santo Ildefonso, 'reu- 
niu-se a assemblea geral da Companhia de 
Fiação Portuense, proprietaria da nova fabri- 
ca estabelecida no Campo Grande. | 
A reunião tinha por fim a eleição du ineza 
o definitivas. ' 

Presidiu o snr, José Duarte Reis, o ocou- 

aram os seus lugares de secretarios os shrs. 

tonio José Got Fésiájra e Antônio Mo- 
reira da Fonseca. | E selindal 

Estavam presentes os directoros Os sura, 
Vicente de Souza Dias e Raymundo Joaquim 
Martins, e os substitutos os snrs. João José 
Ferreira e Francisco dos Santos Carneiro, 

Depois de approvada a acta da sessão an 
tecedente foi lido o relatorio da, gerencia da 
direcção e recebido com geraes inanifestações 
de agrado e satisfação. e o 

Osnr. Faria Guimarães fez sentir os rele- 
vantes serviços dos directores os surs. Ray- 
mundo Joaquim Martins e Vicente de Souza 
Dias, na zelosa dedicação que desenvolveram 
pa a a construcção e estabelecimento da fa- 

rica, e propoz que se lhes désse um voto de 
agradecimento. Esta proposta foi enthusiasti- 
camente applaudida. 

| Procedeu so em seguida à eleição por es- 
Grutínio, que deu o seguinte resultado : 
' MEZA 


Presidente snr, José Dúúrte Reis. 

Vice-presidente osnr. Antônio Joaquim 
Martins. ' 

1.º e 2.º secretários os snrs. Antônio Jusé 
da Costa Ferreira e Francisco dos Santos Car- 
neiro. 


DIRECÇÃO 
Os snrs, Vicente de Souza Dias, Raymun- 
do Joaquim Martins e José Domingues Simões. 


SUBS?) 
Os snrs. Datigos Pah 
João da Rocha Coútinho Ferro. a 
Desastre. — Hontem às Thotas da noi. 
te, um carro que da Foz conduzia uma se- 
nhora e um homem, virot-se na rua da Res- 
tauração, no sitio ém que o enxurro das chu- 


dé) 
o seu genvo 


| vas, e prin ipalmente o que vem do monte 


a Torre da Marca, fizeram uma grande es- 


es 
ua! 
E 


cuido não só de roparâro Gsta- 
quella rua, niás tambem de 


1 


É 


Moção do cre mm cntuílicco que 
lh meme, ago lia pus 
moer mb o astatirio O be 


mens + hua td, . 


mance, mas ainda assim cremos po 


e 
já aventirar juizo dizendo, que é de RE ãO 
faresso, o realça pelo sentimento. E nem ou- 
tra cousa podia ser sendo escripto por uma se- 
mhora. 


à concurso... 
meurso perante o str. ar 
de Braga, por tempo do 30a dias a contar d 
9 do corrente, para o provimênto da igreja 
parochial do Salvador, de Torgueda, no con- 
celho de Villa Real. d 

Noticias militares. —Da ordem do 
exercito n.º 41 de 12 do corrente extrahimos o 
seguinte : : 

Corpo do estado maior do exercito=Capitão, o 
eapitão do estado maior do exercito em commissão 
activa, D. Luiz de Azevedo Sá Coutinho. u 

Estado maior de artilheria—Primeiro tenente, 
o segundo tenente do regimento de artilheria n.º 2, 
Manoel dos Reis e Costa. 4 

“Regimento de artilherin n.º 8—Capitão da 11, 
companhia, o pri tenente José Antonio Mala- 
quias de Almeid apitão o esauadeio de 
trem, o primeiro tenente José Gonçalves Lima 
Primeiro tenente, o segundo tenente Germano Au- 
gusto Serpa. y 

Regimento de eptelleria nd ferepento, o te- 


mente ajudante Antonio Carlos Ferreira Junior , 
pelo haver roquerido, E 
Regimento de cavalléria n.º 5—Capitlo da 94 


companhia, o capitão de cavalleria servindo na guar- 
da municipal de Lisboa, D. Joaquim Augusto, Bote. 
Tho de Vasconcellos de Mello Mattos e Noronha, 
Batalhão de ençadores n.º 4— Tenente, o tenen- 
te dé infanteria em disponibilidade Manoel Antonio 
daSilva bs a 
- Regimento de infanteria n.º 9—Tenente, o te- 
mente de infanteria em disponibilidade Luiz Augus- 
to Quartim. a 
Regimento de infanteria n " 12— Tenente quar- 


ot 


oo te: 
"Vas 


concellos, 

Regimento deinfanteria n.º/17--Tenente, o te- 
nente do infantes em disponi 
gues de Carvalho, 

Comissões uctivi 
po do estado maior do 
meida. 


as 
batalhão de veteranos — Reformado na 
da lei, ficando addido q esto batalhão, 
o tenente coronel do regimento de artilheria n.º 2, 
João Ignacio da Silva Negrão, por lhe aproveitar o 
disposte na carta de lei de 8 de junho do corrente 
anno. | 
— Major, e seguidamente reformado na confor- 
midude da lei, ficando addido ao referido butalhão 
o capitão do regimento do infunteria n.º 13, Luiz 
Angasto de Carvalho e Vasconcellos, que para este 
Em contará a antiguidade de capitão de do foye- 
reiro de 1845, e de major de, 29 de, abril de 185L, 
por lhe aproveitar o io nas cartas de lei de 
17 de julho de 18556 8 de junho ultimo, 7 
Major, é seguidamente reformando na conformi- 
dade da lei, ficando addido ao mesmo batalhão, o 


enpitão do regimento de, astilheria n.º 2, José 
aio Pereira de Araujo Sequeira, que para esse fim 
contará u antiguidade de capitão de 19 de abril de 
1847; e de major de 29 de abril de 1851, por tor si 
julgado incapaz de serviço netivo, pela junta milil 
de squde, e lhe aproveitar o disposto no artigo 2.º 
da carta de lei de 17 de julho de 1855. 
Refurmado na conformidade da carta de Téride 
8 de junho proximo passado, ficando addido no dito 
batalhão, o secretario do extincto estado maior im- 
perial, Frederico Hogan do Mendonça, com o soldo 
de 603000 réis mensnes, que lhe foi m - 
nar por decreto com força de lei de 19 
de 1833. sBorvi 


E 
do Ea 


lhe apro: 
nho ultimo. Di utente 
Reformados na conformidade da lei, fican 


a 
didos a este batalhão, os capitites, degradado 
artilherian.*8, José Joaquim da Custa, e do regi- 
mento do cavallori dolaiças Joaquim da Sil- 
va Barbosa, por lhes aproveitar o disposto na carta 
de lei de 8 de junho ultimo, 

Batalhão de caçadores n.º 1 — Alferes, o alfe- 
res do batalhão-de caçadores n.º 5, Joaquim Cyrillo 


o 
sn'D=—, 
do batalhão de papado ih ias alt da Co 


taSequéira. ' 
egimento de infunterin n.º 8 — Cronel, o co: 
rouel do regimento de infunteria n.º 17, Francisco 
de Mello Breyner. 4 
Regimento de infanteri n.º 16 — Tenente aju- 
dante, o lenente ajudante do regimento de infanceria 
nº 11, José Mariano de Sousa é Mello. vc o 
Forte de S. Francisco da villa de Santa Cruz, na 


ilha da Madeira — Goyarnador, o tenente refura 
aido do E TER oi Jal da Ra 
feto. 3 pd; d 


Medalha de D. Pedro e D. Ma- 
ria por serviços clvis. — O «Disrio» 
publica a relação n.º9 das pessoas a quem a 
commissio, incumbida de classificar o direito 
ú medalha de D, Pedro e D. Maria, verificou 
que ella pertencia por serviços civis. N'estas 
relações são mencionados os seguintes jn 
viduos :- d 

Com o algarismo 7: 

Presbytero João José Peixoto, nbbade collado na 
igreja de Santa Enlalia, no concelho de Villa Verde. 

Com o algarismo 5: * a is 

+ Florencio Januario Tello de Meuezes, conego da 
sé do Funchal, 

— Por esta ocensido se deelira que o vordadei- 
ro nome do agraciado com a sobredita medalha;-a 

ue se refere n8. relação publicada no «Diario de 
isbans de 28 do setembro ultimo, 6 Silvestre José 
Baptista, e não José Baptista, como por engano alli 
sahira trauscripto. q 

O principe Napoleão.—O princip 
Napoleão, que se dizia vinha a Lisboa, par- 
tiu na tarde de 4 de Inglaterra para a Suissa, 
segundo diz o «Jornal do Havre». 

E' provavel que a viagem dé S. A. Lá 
Suissa tenha por fim visitar a exposição agri- 
cola que a 30 de setembro se inaugurou eim 
Colombier, porto de Neuchatel, nos pateos e 
galerias de um antigo castello do século XI1, 
e na qual esto representados cinco cantões. 

O yacht imperial, — O yacht impe- 
rial « Aguia», em que anda viajando a impera- 
triz dos francezes, foi construido em Cherbur- 
go, em 1857, para o serviço do imperador e. 
imperatriz. E 

As suas o Pa são: com- 


das e não de helice, para evitar 6 ruido e tre- 


81 
ad ond to pa 


A mobilia e divisões interiores satisfazem 
as exigencias de um palacio fluctuante. 
Grandes salões, uma magnifica sala/de jan- 
tar cos alojamentos para a familiaimperial e 
sua comitiva, tudo está na mais engénl S- 
posição, em tuas entrepontes á popa da ma- 
o AL) 


china, e perfeitamentear É 


E'commandado pelo contra-almirante Du- 
pony é tem 187 homens de tripulação. 
Effeitos do temporal em - 
jlto — A «Epoca» de Madrid recebi 
oje publica o seguinte: 
«Continuamos a receber trIstissimas novas 
das desgraças pessoaes e desastres causados 


pelo temporal na Catalunha. As que hoje nos |. 


transmitte o telegrapho de Vich infundem es- 
panto, e-não podemos deixar de implorar a 
favor das infelizes famílias que foram victi- 
mas de tão rice catastrophe os auxilios 
promptos e eficazes que a sua desventurada 
situação reclama. Eis-aqui o telegramma que 
hoje nos chega: . i Tr 
«BarceLoNa 10. — Honve grandes de- 
sastres em Vich em resultado da innundação 
dese io. Desabaram muitas casas. Hou- 
26 mortos e foram récolhidos. outros 
enterrados entre minas. São muitos os feridos 
e contusos. As ruas que soffveram são as de 
S. Francisco, Remedio e Tenerias.» ara 

Sessão notavel. — O «Wanderer» de 
Vienna dá conta de uma sessão da municipali- 
dade d'aquella capital em que se tractou de de- 
cidir se a cidade devia tomar parte na celebra- 
ção do anniversario da batalha de Leipsick. 

No debate que se agitou à este respeito, 
um orador disse : ” 

— Não éem honra da batalha de Leipsick, 
é em honra da batalha de Solferino, que. RA 
ve instituir uma festa popular, porque foi o 
ponto de partida de uma nova éra politica. 

Estas palavras produziram alguma im- 
pressão na asse: lea, comtudo a votação deu 
uma minoria de 11 votos contra a proposta pa- 
ra a celebração da festa de Leipsick. 

Onze pessoas comprehenderam que pará as 
nações ha anniversarios mais; gloriosos que Os 
de uma victoria alcançada sobre o inimigo. 

Estatuas. — À municipalidade de Na- 
poles votou fundos para se levantarem n'a- 
quellacidade duas estatuas, uma'ao rei Victor 
Manoel e outra a Garibaldi. 

Depois do combate de Aspromonte, é pro- 
vavel quenão seja muito agradavel esta ca- 
maradagem ao heroe de Marsalla. 

Perigo da sensibilidade exalta- 
da. — Lê-se no «Nouvelliste» de Rouen: 

«Uma intelligente menina de 12 annos, do- 
tada de uma imaginação notavelmente preco- 
ce, foi ultimamente Vittima, no Havre, da sua 
sensibilidade excessivamente exaltada. 

Por motivo de uma falta de creança, os 
paes de Delfina D.,. reprehenderam-na com 
alguma severidade. Dad 

A pobre menina, que não podia viver de- 
pois do que ella julgava ser uma humiliação, 
foi a casa de um merceeiro da rua da Norman- 
dia e comprou 10 centimos de vetriolo. 

Voltando a casa, descen á loja, onde be- 
beu todo o liquido corrosivo. ' 

Em seguida foi a casa de 
tar-lhe o que fizera. ; 

A visinha preveniu os: paes, chamou-se o 
dr. Muller, porém todos os remedios e esfor- 
ços foram inuteis. 

A infeliz menina expirou no meio do terri- 
veis sofrimentos. 

Foi ás Ghoras da manhã que ella foi bus- 
car o vitríolo, em quanto sua mài estava dei- 


tada.» Ea m 
populi + — Falla-se muito 
na Hollanda de um projecto que merece a ap- 
provação dos que applandem toda a medida 
tendente ao desenvolvimento do ensino. 
Tracta-se de conferir premios aos alumnos 
que frequentarem com mais assiduidade a es- 
chola, 
| Conta-se obter por este meio todas as van- 
tagens do ensino obrigatorio, sem levantar a 
grande questão da liberdade, que se lhe prende. 
” Memoria notavel. —M. Berger de 
Hevrey escreveu uma memoria sobre o.estylo 
do Novo Testamento — Notavel trabalho eri- 
tico. RE 4 
O author não tracta a dificil questão das 
origens. 
Catholico sincero, uma tal investigação pa- 
recer.lhe-ia um sacrilegio. - 
Contenta se de resumir com cuidado as in- 
vestigações de Griesbach, de Mill e de Bloom- 
field, e prova que de todos os textos da. 


uma visinha con- 


guidade nenhum chegou até nós em melhor es- | Vo: 


tado que o dos Evangelhos. 

«lstas innumeras variantes, que introdu- 
zem tão poucas modificações no contexto, diz 
elle, longe de abalarem a fé do christão, pelo 
contrário, a robustecem; e tanto mais imper. 
ceptivel é o resultado litterario d'estos trabas 
lhos, maior é a consequencia d'elles para a re- 
ligião.» a 


end: 


Movimento das 
ENTRARAM o + 
Francisco José da Cuaha, arg 
to. Está á disposição do juizo do 1.º districto 
criminal. ate) 

Antonio da Cunha Guimarães, arguido de 
ferimentos. Está à disposição do juizo do 2 
districto eriminal. s 

Um marinheiro inglez. Está 4 disposição 


* | Idem no dia 14... 


para occupar as cadeiras municipaes, como muito di- 


| gnos, e em apoiar a mesma lista: 


Visconde de Lagoaça. 

Barão de Nova Cintra. 

Antonio José do Nascimento Leão. 

Florindo José Teixeira de Carvalho. 

Manoel Maria di sta Leite, ' 

“Augusto Pinto Moreira 'da'Costa. 

Joaquim Manrieio Lopes, pr 

João Ferré dias Guimarães, 

Antonio Pinheiro Caldas Guimarães. 

Antonio Joaquim Martins. 

Antonio Domingos de Oliveiva Gama. 
' 


ep e 
EXTERIOR 

Folhas de Madrid de 10, do Havre e Bru- 
xellas de 8. 

As noticias de Londres dizem que os mi- 
nistros que estavam ausentes chegam com cer- 
ta precipitação. 

Dizia-se que os dous principaes ministros 
do gabinete (lord Palmerston c Russell) eram 
chamados pela chegada do rei da Grecia ; 
porém ou isto seja uma causa ou um pretex- 
to, é certo quo haverá questões n examinar 
entre elles, que nto pódem ser facilmente tra- 
etadas por meio de correspondencia. ' 

Parece que o discurso de lord Russéll, | 
collocou o governo inglez n'um situação em- 
baraçosa, com relação á Austria. V 

“O «Botschafter», de Vienna, diz a este 
respeito : 

« Se fossemos ministro dos negocios es- 
trangeiros da Austria, qualquer que fosse a 
nossa opinião na questão Polaca, quando de- 
clarassemos que a Russia tinha perdido os 
seus direitos sobre a Polonia, poriamos um 
corpo de exercito immediatamente sobre a 
fronteira. 

Se deixassemos chegar as cousas a este 
ponto, preferiamos declarar a guerra a dar 
lugar a quenos fosse declarada. E se fosse- 
mos tão amantes da paz como a Inglaterra, 
não julgariamos conveniente provocar a Rus- 
sia. k ; 


Julgamos que o nosso governo tem ri- 
goroso dever de pedir 4 Inglaterra explica- 
sões cathegoricas da politica que definitiva- 
mente se propõe seguir na questão da Polo- 
nia, pois ninguem tem direito a exigir que 
a Austria siga cegamente uma política que 
envolve uma declaração de guerra 4 Russia, 
precisamente quando a Inglaterra declara 
que não quer a guerra, » 

Isto mostra quanto a questão está compli- 
cada. 

A aPatrieo julga saber que o principe 
Czurtoryeki, fez em nome do governo secreto 
da Polonia, uma tentativa formal, junto dos 
gabinetes de Pariz e Londres, para obter d'él- 


Jeso reconhecimento da Polonia como estado 


belligerante. Parece que a maior difficulda- 
de que a isto se oppõe, éonão ter o governo 
secreto conquistado a posse segura de um can- 
to da Polonia, d'onde possa datar e assignar 
os seus decretos, e constituir para com o es- 
trangeiro uma authorida de responsavel. 

O «Times» publicou um artigo que fez 
muita impressão e de que a bolsa se ressentiu. 

Depois de fazer sobre-sahir a moderação 
de que a Austria e a Prança tem dado provas 
para com a Russia, diz : " 

« Depois de tudo, a actitude da Allema- 
hla a respeito da'Dinamarca torna a guerra 
provavel. A Suecia tomará parte nella. De- 
pois tocará o tuçno á França, e por nltimo a 
propria Inglaterra não poderá ficar neutral:» 

As preocupações do «Times», são faceis 
de comprehender em presença das questões 
em que à Inglaterra não púde ficar neutral. 

À da Polonia é neto “mais graves por- 
que implica uma questão de paz ou de guerra 
para a Europa. a 

A Inglateria ainda que se conserve des- 
viada, não poderá fugir ao seu quinhão de 
responsabilidade nas "negociações entabola- 
das, quer a França deixe a sua espada na bai- 
nha, quer intervenha com as armas na não a 
favor da Polonia, » Y 


Despachos dos jornnes estrangeiros 


PARIZ 8.—0 «Frederlandeto de Copenhague 
diz que a França respondeu ás communicações em 
que se lhe notifitava a aliança com a Suecia ani- 
mando os povos. 

O rei no seu discurso manifesta que espera o 
apoio do povo se chegasse a ser impossivel a conti- 
nuação dn paz: z 

KOENIGSBERG: (sem data). — Mourawieff de. 
portou para a Siberia todos os habitantes de tres po- 


8, á “ 
PARIZ9.—O Banco de Purin'elovou o desconto 


ab E, 

- LONDRES (sem data):—Afrouxou o preço dos 
consolidados em consequencia. do balanço feito pelo 
Banco, Está a 93 . q “áims » 

FRANCFORT (sem data) —A Austria vai con- 
tractar um emprestimo de cem milhões de Hori: 


pro DEE Bb fala 


f 
( ERETIGM 4 
Alfandega. do Porto 

Raceici du alfandega do Porto do dia 

1a13de outubro. 


RIO DE JANEIRO—Nu «galera Africa, A.C. 
Messeder, 2 volumes contendo medidas decimnes; A. 
N. Teixeira, 53,10 litros do vinho; Vieira & Botelho, 
1 barril com “presuntos e salpicões. 


do consul. robio ad mk 
N'este dia não sahiu preso algum. 


Relação do Porto 
sessão pe 14 pe onrunno pr 1863 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações cíveis 
Guiminrides, O conde de Azenha— 
Correia Leito de Almeida e marido—ju 
escrivão Albuquerqui % 
Trancozo, Antonio Pedro é mulher—e. Pran- 
cisco Pedro—juiz Cerqueira, escrivão Cabral. 
Porto. Francisco José Fernandes da Cost 
D. Marin Thereza de Souza e Silva Fernandes. 
Souza, escrivão Sarmento. nas | 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 21 DEOUTUBRO : 
Appellações crimes 

OM Pe. José da Cruz, 
Aggravos ai 
na. O padre Bogventura José An- 

IP. À aP a é 

Gaspar da Costa Pereira de Vilhena— 


D. Emilia 
Sarmento, 


Pesqueira. 


Braga, 
e,o conde de Belmonte. 


Braga. D. Clara 

Muior—e. a F.N, - 
Agueda. Joaquim Maria Duarte Rebello—e, o 

padre Antonio de Almeida Coelho. ] 
Vizeu. Antonio da Cruz—e. o M. P, e ontro, 


——— memmmamm 
COMMUNICADOS 


Candida Lobo Couros Setto- 


Elei cão. municipal 


Em uma reunião que hontem teve lugar na cuza | 


de um cavalheiro, accordou-se em apresentar no 


LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, Silva & 
Cosens, 5342,40 litros-de vinho. Ro) 

BRISTOL —Na cacuna Alarm, 'P. J Smith Son 
& Johston , 47 caixas com cebolas c 18 pacotes 
com 54 bocetas de doce; A. C. Messeder, 1 caixão, 
com garrafas; G. J, Gulamp, 534,20 litros de vinho; 
Domingos Gonçalves, 50 canastras com-cebolas. * 


Ou 
BARCELONA-Hinte Paquete de Aveiro, 141 
metr. cub., mestre Sarrão. ] 
“LEITH — Escuna Guillelmo, 120 metr. eub. 
cup. Gresley. 


Generos despachados para consumo 
É Outubro 14 | 
Assucar—23 caixas, 137 saccas e 39 barricas. 
Avroz—10 snecas. 
Café—12 snccas. 4 
Aguardente de canna-2 bartis. 


Generos despachados pci. mesa Ja 
entiva 
as Outubro 14 * 
Mantoiga—1 barril. 
Arcos de ferro—245 feixes. 
Vinho de eydra—1. barril. 
H 


E 


at. 


Movimento dos Rindo TA 
ardentes | | 

É o oa TE 
e Litros 


Dito verde. ...cucevos o c0nd 3066,22 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO. sado, 
Vinhos dos acne ds sino E o 1602,00 


Praça de Lishoa 12 de outubro 


Rendimento da alfandega grande de 
Tica tea TO dboitubro 
Idem 'no dia 12. 


120:3105192 
Cotações ofciaes à 
Inscripções d'assontamento, juro 


O escriptorio d'este jor 
tem para vender “um 


RR 


glez, de patente, no qual se póde imprimir « 


um jornal de formato pouco menor do que 
o «Commercio do Porto». 


D., “: Bernardina Fecreira 6 suis 
* não lhe sendo possivel agradecer a fo- 
das as pessoas que as honratam cima sua 


assistencia aos responsos de sepultura, que | trabalhos é resolverem o 


por alma de seu presado marido e pai, ti- 


case do dois ES ga ta Dra ge! ado do cento, 
Titulos de 5 asções do banco da igreja de Cedofeita, vem por este meio pe- 

ROTBUGAL Ss 60600 5 e sos nie Ea 5508 a 5528000 | dir desculpa, protestando a todos o seu eter- 
Titulos de divida publica [un- % no reconhecimento. : (8689) 
ti E y 
inisita Grid publico ash a Thereza de Jesus Ferraz e Mello Car- 
«tres operações). o bone ação * neiro, Francisco José Carneiro e Joaquim 
Papel meeda . do us Ferraz de Souza e Mello, summamente penho- 


asd 
PARTE HARITIMA 


Porto Vi de outubro 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 15 
Às 11 HORAS DA MANHÃ 
Fora da barra nada se avista. 
Vento 8, E. (brando) e o mar agitado. 
. 

— e 
Lisbon 12 de outubro 
ENTRADAS 

BAHIA, 56 dias—Brigue braz. Pernambucano. 

ARACAJU, 58 dias —Brigue Anna. 

TORRE VÍEGA, 20 dias—Patacho hesp. S. 
Nicolau, 

CASCA'ES, 4 horas (arribado) —Cuhique Ave 
Maria. 

Não sahiu embarcação alguma. 


— e — 

VIGO, 13 de outubro. — Entraram 1veste porto, 
arribadas, às seguintes embarcações portuguezas : 

Palhabote Alegria do Minho, mestre Porto, de 
Setubal para Caminha, com sal; hiate Eclipse, mes- 
tre Araujo, de Setubal para Espozende, com sal, ten- 
do-lhe o mar levado um tripulante; vapor Lisbon, 
capitão Thomazini, de Lisboa para o Porto, com 160 
passageiros, sem novidade; cabique de guerra Serra 

o Pilar. ; 


PUBLICAÇÕES LÍTTERARIAS 
AS SENSAÇÕES DE UMA MORTA 


f PELA 
Condessa Maria Montemerli 


(D. MARIA SOARES DE ALBERGARIA) 


Jú se acha impresso este interessante romance. 
Vende-se: 


o escriptorio d'este jornal, e nas livra- 
vias dos snrs. D. Ignacio Corrêa, à Bellomonte, Ja- 
cintho A. P, da Silva, na rua do Almada, A. Rt.da 
Cruz Coutinho, aos Cnldeireiros, e Viuva Moré, Pra- 
ga de D. Pedro. 


AOS REVERENDOS PAROCHOS, PRES- 
BYTEROS E MAIS PESSOAS 


0 GRANDE LIVRO DE OURO 


ESUS CHRISTO PERANTE O SECULO ou 
novos testemunhos das sciencias em abono do 
Cotholicismo, por RoserLey ne Lonques — 
em portuguvz sobre u 15º de Puriz. Anotada 7 
Camilly Castelo-Branco, 2.º edição, 1 vol. 600 réis. 
Vende-se no Porto, nos differentes livreiros, e na do 
editor P. G. da Fonseca, rua do Bomjardim n.º 97. 
— Lisboa na do enr. Lavado, rua Augusta n.º 31, 

k (8239) 


RATADO ELEMENTAR DE GROGRAPHIA, 

phyeiea historica ou politica, antiga e moderna | 
por D. José de Ureullu; tom. 3.º; preço 18000 réis. 
Às pessoas fividas do saber, encontrarão n'este inte- 
ressante volume a deseripção da Asia, Africa e, 
America. 

Pouco ha tseripto em portuguez, sobre estas lon- | 
ginquas partes do globo, a não serem as volumosas | 
obras de Couto, Barros, Mendes Pinto, ete, ete, e por 
isso os leitores curiosos encontrarão neste volume 
uma noticia clara e exacta d'estas partes da torra, 
ontr'ora theatro das pasmosas façanhas dos portu- 
quezes. E" adorado com os mappas comparativos 

as alturas das montanhas, vulcões e comprimento | 
dos principaes rios. 

Vende-se na livraria de Jucintho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada n.º 134, (3587) 


- ALMARACH DO BORDA LEÇA 


OMPOSTO por Raphael Carlos Pereira e Souza, 
G para o anno de 1864 (15.º da sua publicação), 
acham-se promptas ns fórmas e recebem-se encom- 
mendas, na Inprexsa Porur.ar, rua do Bomjardim n.º 
69; defronte da Viella da Neta. ' 

Tambem abi se vende o Luxanio Pontuauez, pelo 
mesmo author. 

Adyerte-se que os almanachs d'este nome que 
alli não forem impressos são falsificados. (3579) 


Almanachs para 1864 
ALMANACH DAS CACHOLETAS...... 200 
» DE LEMBRANÇAS... . 240 

» MANUAL DA SAUDE, OU, 
O MEDICO DE NÓS MESMOS...... 140 


EZENDEM-SE na livruia de VIUVA MORE! 
V: (8510) 


"“Bibliotheca Moré 
IM ANNO N ORTE 
) João de Anitdênde Corvo 
2.º EDIÇÃO REVISTA PELO AUTHOR 


3 volumes 18500 
(2387) 


COMPENDIO 
- PHILOSOPHIA RACIONAL 


CONTENDO a Poycholagin eimpiica, a Idtolo- 
gia, a Grammatica Geral e a Logica, por M. 
Pinheiro de Almeida e Azevedo, professor de philo- 
sophia racional e moral e princípios de direito na- 
tmral no Iyceu nacional é no seminario archidioce- 
sano do Braga — socio correspondente nacional da 
Acndemia real de sciencias do Lisboa, ete. 
Approvado unanimemente pelo conselho geral 
de instrueção publica. x 
Vende-se em Lisbon na loja. de livros do snr. 
Martins Lavado ; no Porto, nns dos snrs. Cruz Cou- 
tinho é Viuva Mer6; em Coimbra, na do sur, J. de 
Mesquita ; em Vizen, na do snr. Francisco Ferreira 
dos Santos; em Lamego, na do snr. Francisco Mar- 
ues da Rocha; em Braga;na do snr. José de Amorim 
Tim, 'ruá do Rito Antonio Ea porta dE, 
Preço 13000 réis, fe 


7 


ANNUNCIOS 


Exposição agricola de 
Braga a 


Pelo governo civil de Braga se 
amhuncia que a abertura da exposi- 
cão agricola que devia ter lugar 


DHSPACHADO PARA DEPOSITO, 
Vinho . 


Aguarde 


SPÁCH) 
Vinho maduro 


- 
blico a lista dos cavalheiros, ém seguida designados, 


“pente, fica transferida para-quando 


maquella cidade no dia 16 do cor- 


o tempo o permitir. 


rados, agradecem por este meio, por lhes não 
sor possivel fazel-o pessoalmente, a todos os 
ill.mos 6 exe." gnrs, que honraram com a sua 
presença o acto funcbre- de seu muito pre- 
sado pai, sogro e irmão o ill.”º gnr, Joaquim 
de Souza' Ferraz o Mello, que teve logar na 
noute de 6 do corrente, na igreja de S. Ni- 
colau, protestando a todos eterna gratidão. 
Porto, 15 de outubro de 1863. í 

) Mm o r(g68nu 


Grande leilão de livros 
RUA DO BOMJARDIM N.º 193 


Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


Nº dia segunda-feira 19 do cor: 


rente e dias seguintes, pelas 

4 horas da tarde, haverá leilão 

SB da grande livraria pertencente ao 
exc.”º snr. Sebastião de Almeida e Brito. 
(3684) 


JRECISA-SE n'uma cidade de provincia, 
pare dirigir o governo domestico de uma 
casa de pouca familia, uma-senhorade meia: 
idade, solteira, ou viuva sem filhos, que te- 
nha os conhecimentos praticos de uma boa 
dona de casa, e que dê de si as melhores 
informações. 
A quem convier dirija carta fechada ao 
escriptorio d'este jornal a S. À. + 


(2680) 
JOAQUIM Ferreira de Souza Vi jar deixou 
de ser caixeiro do snr. Gaspar de Freitas 


Ribeiro Guimarães desde 25 do mez proximo 
passado, para ô fim de se Esso 
de S. Bento n.º 46 e 47, (8687) 


Consultas homeopa- 
thicas 


TA Z Esteves da Costa, membro fundador 
do Consultorio Homeopathico Portuense 
estabeleceu a suarresidencia na rua de Sant 
Catharina n.º 14, onde póde ser consultado 
das 8:ús 10 horas damanhã eno mencionado 
consultorio das 1 horas ao meio dia. - 
(3685) | 


= Consultas aos pobres, gratis, 


proprietarios dos caleches do Carmo|. 


S 
(O) fazem saber ao respeitavel publico qua 
“corridas para a Poz e vice-versa, nos 
dias de chuva, são a 160 réis por cada pas- 
sageirn, excepto os lugares de [óra que são 


de 120 réis. (3086) 


Acções do Banco União) 


AcCalçada dos Clérigos, loja n.º 71 e 
“ 73, se diri quem vende nove acções 
deste banco. (3683) 


GAPATOS de borracha de superior quali- 


dade para homem, senhora e crianças. 
Rua dos Clerigos n.º 40 a dd, 
É . (3682) 


DINHEIRO SOBRE 
PENHORES 
NA CAÍXA DE CREDITO ki SOCCORROS 


MUTUS DA ASSOUI INDUSTRIAL 
PORTU 


itorio, rua de Bellomonte n.º 42 


Escr 


Comissão adiministractiva deste esta- 

belecimento, [vz publico que, em todos 
os dias. deste as 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde,» presta dinheiro sobre penhores de 
ouro, prata, lettras e mais papeis de credito, 
por um modico juro em conformidade do 
estatuto. 

Ace uantias por conta dos empres- 
timos para fscilifade do resgate dos mes- 
MOS gd Se 

Tanibem n'sste estabelecimento se rece- 
bem quuesquer quantias em moedo metallica 
que queiram; depositar, as quaes vencerão 
um jur» na razão de 4 p. e. ao anno, per- 
manecendo no estabelecimento além do 
praso dg 4 mezes, ; 

Estes cupitoes serão restituidos em qual- 
quer epocha, sendo leito o respectivo pedido 
com previa antecipação de 8 dias. 

Porto, 11 de agosto de 18683. 


José Per: Loureiro, 
Presidente. 
Antonio de Nip ido Guiiatdos, 
a Secretario. R ã 
Jos Pops, 
Thesoureiro. (2831) 
- Instrumentos de | 
musica 
GRANDE  REDUCÇÃO 
O aviuscem de musica e pisnos de José 


de Mello Abreu, tua de D, Pedro n.º 
receheu-se de França, da fabrica do 
Gautrot, um grande e yariado sortimento 
de, instrumentos de musica, entre elles os 
seguintes: idos: 
“91 Contrsbassos, barytonos , trombones,, 
ontraltos, cornetins, dupleix, pelliti (ins-] 
uabuia; de duas campanas), tenores, cor- 
netas de posta, pratos de differentes tama- 
nhos, ferrinhos, etc, pancadarias comple- 
tus, rebecas, flautas de uma até 10 chaves, 
clarinetes de buxo «s granadilho, requintas, 
idem, violões, violoncellos, harmoniflutes, 
orgãos dé alexandre, cordas, cavallores, 
caravelhas, arcos é todos os objectos cor- 
pondentes a musica. (8245) 
A Estalagem kespanhola de 
«25 João Abril, antiga no Bom 
dim, mudou para a rua Chã n.º 123. — 
Porto. (8557) 


SOIS. 8] hapriptar espia s 
filhas, Earl adoad M 


FABRICA DO — BEATO ANTONIO — 


| ANTONIO JOSÉ DA SILVA CUNHA 


Banco Hlypothecario de 
Portugal | 
Pp deliberação da direcção da Associação 
É Industrial Portuense são convidados os |. 
nco à reunivem- 
19 do corrente, 
ás 11 horas da manhã, no edificio da Bolsa, 
ara tomarem conhecimento do estado do; 
que mais convier aos 
interesses d'este estabelecimento. | 
Porto, 15 de outubro de 1863. 
Antonio Miguel de Aguiar Alvaro, 
Seoretario da commissão do Banco. 
(8688), 


isa io > E 
Aviso aos sericultores 
MPORLADES & C.º previnem os croadores 
“de Dichos de seda que vão ser depo- 
sitarios de sementes de casulos amarellos 
tirados das provincias do Caucaso (Azia). | 

. Esta semente, importada em França ha 
sínco annos consecutivos, é de raça mila- 
neza pura, quasi a unica que tenha pro- 
duzido bem, e cujo bicho pela sua consti- | 
tuição robusta tenha triumphado da mo- 
lestia que tem atacado os individuosvda 
maior parte das outras sementes. bm | 

Estes resultados estão demonstrados-pe- 
los relatorios das sociedades de agricultura 
e melhor ainda pela opinião publica. 

: Todos os outros esclarecimentos estão & 
disposição dos interessados, assim como as 
amoslros de sementes e de casulos, que 
produzirão a dita semente. 

Recebem-se encommendas em Lisboa 
na travessa do Sequeiro das Chagas n.º 4. 
(3662) 


Acções de todos os bancos é 


inseripções 


QOMPRAM-SE e vendem-se no isa 
“2 Feira de S. Bento n.º 24, (3 87) 


| 
ATTENÇÃO | 
Apolices do Banco Mercantil 


Portuense 


T ENDEM-SE-3 no largo de S. Domingos 
n.º 54. Tracta -se com José dos Santos 
Oliveira. (3658) 


Paris, 36, Rua Vivienne 
CHABLE MÉDECIN SPÉCIAL 


DAS ENFERMIDADAS DES SEXUAES, AS AFF 
ORS CUTANEAS, E ALTERAÇÕES DO SANG! 
30,000 curas das imping 


DEPURATIF pustulas , herpes. sarna, 
di SANG 


lerçoe: 
sem mercurio). Depurativas 


Nº tua dos Guindaes n.º 130, ao pó da 
guarda do Assento, vende-se vinagre 
bom por 288000 réis a pipa, almude 18350 
réis, quartilho 30 réis, etc. (2832) 


» TYFANOEL da Costa e 
à à Silva, rua da Fer- 
9) raria n.º 64 e 66, tem 

um deposito na mesma 
" rua em frente da” de D. 
Fernando, de camas de ferro iguaes ás de 
Lisboa ; toma conta de encommendas tanto 
para a cidade como para as províncias e res- 
ponde pela qualidade e solidez. 
y (1497) 


| 


ue; 
virus, e alterações do dani 


POMADA ANTIHERPETICA 
Contra: nas afecções cutansas e comixoss. 
PILULAS VEGETAES DEPURATIV 
A rd cada frasco vai accompahad: 
Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (291) 


BALSAMO ANTI-NERVOSO | 
DO DR. POGGOLI, DE PARIZ 


CURA RADICAL DO RHEUMATISMO, 
NEVRALGIAS, ENCIAQUECA E SCIATICA 
“Em Paris im casa do Dr" Poggiol 
33, rua Lepeltier a 


prosiro principal no Porto, pharmacia 
de Miguel José de Souza Ferr 
da Bainharian.e 77 e 79. o 


Casa de perfumarias da Ren 8 

dA Gotonos nsnesrção da Reoleriadha Mheuinto: 
subões de qualidade - aferior, 

tendo sobre uin brazko de armas ui R 
se parece com a marea du fabrica 
 pódese enganar o públicos 
destes productos. Todo o 5: 
fumaria Viorer leva cim lotras gra 
da fabrica du casa com o distico :Á 1a 
Aneictes, As pessoas que não quizerom ser victi 
mas de uma detestavel fulsi io,6, fazêr uso de 
sabões de uma qualidado duvidosa, em Tugar dos 
productos que fizeram com que a casu VioLer fosse 
agraciada com a patente de fornecedora de Sua 
Magestade a Imperatriz o dus de muitas cortes es- 
trangeiras, são rogadas a veri elles teem 
com effeito sua maren da fabri 1: abelha e 
distico entalhados, » 8) 


Ds pôr o consumidor a salyo de ma- 
nejos deslenes que o suecesso continuamente 
em augmento de seus sabões de pirita, extra- 
bidos de cheiro 6 cosmeticos de toilette; excitou ú fal- 
sificação, a casa Violet adoptou. im ea de fa- 
brica o Reina des Abeilles, e ostabele- 
ceu em Londres, Bruxellus e Moscow tasas filies, 
que se correspondem directamente com agentes do 
lopositos de uma honestidado reconhecida. Para 
evitar qualquer substituição ou imitag 
ductos, todos os seus subões levam cntal 
de fabrica com a legenda 


| 


É 


8º 


garantia deve ser exigido em todos 08 vagos, boca- 
tas ou capas, Soteado fis productos vendidos como |, 
provindo da casa Vão! fornecedor | 


Gt, perfumoi 
Drintado do 58 LM à iirvenerio CURA 
Colo bE Tia Del: Drs spanih, sendo a 
administração situndas.cin Paris, 317, run St. 


2 e 
UNICO DEPOSITO DA ACREDITADA 
“ DE LISBOA 


ua de 4. João n.º 34 

VENDE FARINHAS DE TRIGO SUPERIORES 

N.º 1—. 1.º qualidade a 98 réis por kil, )1 1 
Co “a A by er! 


» 2—2a a ai 
Bafo op aÃ onhel 29408 
Recebem-so os saccos vi sãos (260 réis. 

N. B. Estes preços nb a em 

Lisboa com o augmento st de frete, 
direitos e carretos. E 


AGUARDENTE 


De Menzies, haquria Craig 


Á 


A. Kopke, rua. 
* previne todos os snrs. compradores |. 

lde aguardente ingleza, que toma ordens 

:e vende aguardente dos sobreditos fabri- ' 


piano de mui” 


gnce 
:se compõe de 
com sua copella, azenhas, campos de terra 
eboleira n.º 44, | lavtndia & bougas de, matto. g K 


mort elementos ums ID o mio, 


a 


se estufam os 
cortinados, 
Recebem-se * 
prem-se com 
No mesmo 
alugar, e ti 


| “Reboleira n.º 19 


A. ANDAR n 
'A para vender garrafas de 6, 6 e 
meio e 7 ao galão e meias garrafas 


Ê de tres quarteirões. 
Preços commodos. 


= s CHI As 


E) 


(8274) 


FNTA rua de S. Francisco n.º 35, ha para 


- vender machinas fabricadas em Inglater- 
ra, a saber: 
1 machina movel 
sobre 4 rodas 


da FA de 8 chvallos. 


ldita fixa , da mesma força. 
serralheria, uma grande e outra pequena. 
Tambem se recebem órdens para qualquer 
machinistas de Inglaterra. (3038) 
UEM. pretender comprar 
KB de esteios de todos os com- 
primentos, assim como pe- 
sevvido-para calçar diversas ruas do Porto, 
tanto pura esta cidade como pars portos 
ens, póde dirigir-se 4 rua de S. João, 
loja de caixas, n.º 92 e 94. (3511) 
das minas de S. Pedro da Cova - 
RUA DO BOMJARDIM N.ºº 714 E 73 


2 machinas de furar 4 mão, proprias para uma 
machina dos mais approvados fabricantes 
» ou-luzer encomendas 
dras da Serra de Canellas, iguses ás que tem 
angeiros, e bet assim canteiros par 
Novo deposito de carvão de pedra 
(DEFRONEE DA VIELLA DA NETA) 


NESTE deposito vende-se carvão ao carro 

e a retalho, das proprias qualidades 
conforme vem das minas, só com a diffe- 
rença de ser quebrado, como n3 consumi- 
dores o podem examinar no mésmo depo- 
sito. (34907 


OLEO PETROLEUM 


(Gaz liquido) 
O MAIS PURIFICADO E SEM CHEIRO 
dd A 90 E 120 RS.. 
* Rua de D. Maria TI. nº 29e81 + 


IGEBEU-SE um lindo; sortimento de c 
dieiros para gaz de 500 réis para « 


na 


ia | é tambem se vender os pertences para os 


mesmos, jnclusivê chaminés de vidro, tor- 
cidas, escovas e bocaes de metal. 
(2500) 


; Bellomonte n.º 107 


ECEBEU oleo petroleum de 1.º quali- 
R dade em latas de 4 galões, que vende 
por preços commodos, e quem comprar de 
32 galões nara cima terá ur abatimento 
de 5 por ar: : Age 


GS TOO 
N. Bo Não confundir com um uunun- 
seio que anda inserto em varios jornacs, na 
lesma rua eicasa para O mesmo genero em 
BrTis wr ral 24 ( 
« No mesmo escriptorio tambem ha para 
vender bocaes de metal para condioiros q 
imbem se faz, à quem comprar porção, um 


a | abatimento de 10 por cento. 


Tomam-se ordens pára candieiros, que 
se poderão escolher pelos livros de dese- 
nhos. (2922) 


Venda de predio 

NDE-SE uma boa casa de 4 andares é 
“linda agua-furtada, sita na rua do A|- 
mada (antiga rua das Hortas) com os n:ºs 
98 a 102, a qual tem duas boas lojas, sendo 
a goste a a praça de D. Pedro, aonde 
ted os n.º3'98 o 100, pensão 78200, domi- 


nio Ria duo Tardes 
«pretender póde tractar do gsu 


“Quem apro p 
ajuste com Filippe José de Almeida, na rua 


do Cedofeita n.º 399, ou defronte da mesma 


casa n.º 107, aonde estão as chaves da mes- 
ma casa para Se ver. (1563) 
oa pp inpe uma casa sita no alto 
' do Ouro, freguezia de Lor- 
dello, com. bastantes commodos, 
boa agua de) poço, Bo “quintal e boas 
vistas ; quem a pretender falle na ru, 


[dos Inglézes n,º45, 1,º andar. a 


fava a quinta deno- 
- minada da Véiga, sitana 
freguezia de Minhotãos, do 
o de Villa Nova de Famalicão, que 
uma boa casa de habitação 


Quem quizer -compral-a- queira diri- 


vgir-se-d rua de Cedofeita n.º 124, a casa 


o ill.mº  snr. de; Antonio da Silva Guima- 


antes, per preços muito baixos e offere- rães, aonde achará-quem. lhe póde mostrar 
ce grandes vantigens u quem lhe confiar os titulos é tractar do seu ajuste. 
as suas ordens. (3568) 4 (4113) 


ANTONIO Joaquim de Souza Qu pretender alugar alguns armazens ' Nova-York 


Basto, faz publico que| ara vinhos, em Rego Lameiro, falle 


ONOUA Gonçelvos Momédo é “6 pia “LONDON & BRAZILIAN BANK 


con aliêa edi , «agradecem & todas carrera! a | de Mad a é d Ê 
a pe o gi DR ia 
neraes deseu presat irma: a 
do Nossa Sha doMerço ESarifinio, Deh ' SEDE EM LONDRES Nº 2 OLD BROAD STREET | dit sgada Acções da Com; mpanhia| 
testando a todos a mais sincera raia ão. | areas | 

ei | CAIXA FILIAL NO PORTO «| O DR. POTTER Equidade 
ESSE | ; n RUA DOS INGLEZES N.º 66 ? | 


Camata municipal do concelho de Ama; 


DENTISTA americano, estabelecido em Lis- Va 10 ma rua das Pora . 


rante, competentemente aui horisada pa- (TEMPORARTAMENTE) Ro achas Es est pia onde se de- 
ra vender em praça os fóros do municipio, Caixas filiaes em cia e no EBrazil e agentes Dangueiros em Pariz, manibação pa Di EA EM a Robe Pira, ÃO Pereira da-Silva annuncia-que. no 
faz publico, que a dita venda ha-de ter lu- e outras cidades imo, no hotel inglez, na rua da Reboleira. | dia 17 do corrente principiarão as cor- 
gar no dia 14 de outubro proximo e se-| - | - Póde ser procúrado das 10 horas da ma- ridas diarias d dps GT Foz e 
guintes, nos quite do concelho, feia 10 Capitat 1.500:000 sterl. em 15:000 acções de lib. 100 | |nhã ás 4 da ixrde. (183), pare e Vogpiarea, Fen do 6 pas 
| — elecimento, na Esplanada do Castello, ás 
horas da manhã. . 34: e! sd él realisado lib; 455:000. | A Pessoa que dei BR 7 e meia, Be moia é 9 é moia horas a | 
eilã k tes +» BG TORO CS SDIREI M «port-monnaie na loja da | manhã, e da praça de Caclos Alberto e rua 
Le re Lã O de livros | io TONS EM LONDRES, « 1| rua do Bonijardim n.º 210,póde procural-o, dos Inglezes ás 3 e um quarto. 
BAZAR BOA PE 1! k J. W. Caler Esq., presidente, “a. Z. Bischog'sheim' Bsq. vico- presidente. | que lhe será entregue, dando: signaes certos. Tambem haverá corridas nocturnas é 
Rua do Almada n.º 363 Hell Es Ca Es. ia Cc. árida E Po qu eus É (8653) | uma especial para o theatro logo que prin- 
4 8) fa E avan Esq. vara JoRhSton Fusg. cipiem as récitas da com janhia Iyrica, ven- 
pe ns aero d o, , J. B. Elin Esg. Edivard Moon Esq. | JOSE Alonso, Bspaim faz de novamente goem o para essa fim ea da mesmo 
TE E a W. F. Scholfield Es publico que já se acha com o seu hotel A! d 
constando de medicina e alguns classicos, 'e EQ — Luso Brazileiro Aurora-=snasua do Bom- Fai elecimento do Sign pondo so do, 
sa Bem gs obras, complotaa do Ri E ato EN CAIXA FIEIAL DESTE BANCO ESTABELECIDA NESTA CIDADE |jardim n.º 74, em uma casa que tem oxcol- | doam, SPA NR dada (3679) Southamy ton & Loith 
e A di apago re E pio “(8668 R NA RUA ACIMA INDICADA vo | lentes commodos, boas salas e quartos para | AMB I9USEPORIOs o 1 pton 
primeira, edição. ) familias, forrados a papel, e mais um bom Ale ti f ta J tes, t Es a Ea "GUIÉDECHO, 
a MANSA A INCARREGA- SE de todos e quaesquer negocios bancaes, saccando e tomando letras so- | quintal para recreio dos hospedes; além QLI as, pe e (6) 4 p= ão John toe ley, she com 
Grande leilão. ' bre Londres, Lisboa, Pariz, Mamburgo, Rio de Janeiro. Per-| dos seus freguezes, todas os mais pessoas ENDEN-SE, nas Congostas n.º ', 4º k "Ainda tem lg go para pr 
BAZAR BOA TR" E BAIXOS DA ASSEMBLEA | Mambuco e outras cidades, e faz tambem transferencias de fundos  entre,as; mesmas | que “quizerem hospedar-se em sua casa o ambas Poços 'cominodos oii DD CTIS a (9180). 
PORTUENSE, TRAVESSA DA TRINDADE || praças; bem como : so es annunciante.os. receberá com a aflabilidade | alcatifas de linho e de lá, esteira de palma |, “Consizuntanto Car A Cor no 
NA “Da cartas de credito Mob oBlio! sfssmaalB | do costume e em tudo fará por as servir | para salas de jantar, escriptorios, corredo- | Nova dos Inglozes n- o di E 
» jaiid “114 JDesconta letras de cambio ou da terra” bem. (8661) | res, etc, tapetes, bruscellas, topesteria « e 
O dia 18 orrente, pela q » o Empresta dinheiro sobre titulos publicos e acções OSE” Paschoal Galvão deibeilo, deglara Evalfihados. Hamburg 
8 mei hi da ma haye- |; Adianta dinheiro sobre depositos de generos e mercadorias ou consignações Enio é tanto om Totico avo Tapetes para sophás, janellas, portas, —  Esperá-so para EU o! toda à 
rá leilão de s Abre contas correntes com juro honrando ordens e cheques contra, e recebe dinhei- q BUMA, | ato, capachos de côco para patamares, portas, brevidade a mui 'veleira escuna — 
moveis, como São : — guarnições pé em  ideponito por praso certo abonando um juro convencionado, tanto por transacções commercinos quo, for] ri llas, carros, ete, linho adamascado cd Dr FORTUNATO, — chpitão Botelho. 
do salas de visites completas, parto díellas João Pedro Hobin: * o. |nha foto no paiz comp fóra dello, mas i bri fi Bidógihe Pera Caixas P, Chawiçoy Pilho'& Silva, 
de estofo ; guarda-louga, gnarda-vestidos, | +: “Theodoro Carter : como se possa dar algum engano, convida Cobrir a nos, pe -eleoths, ete. a quem se fere difigir quizer carregar assim 
consóles, tremós, camas á franceza edeter- Augustus: Schmidt. te ) todas as pessoas-que tenham algum docu- Ha chá Hysson verde e preto. Carlos, Cem dos dog] SEA 
ro, pinturas, gravuras, relogios, sanclua-| S Uso vo dO “sh 29033) ] Eu elos mento d'esta natureza, a vir receber, seja N. B. Tomam-se ordens para pianos in- le (8272) 
rios com imagens, commodas, meza de jan.| -— aa - - qual fôr o praso do seu vencimento, a0 seu | Blezes. Podem ver-se os ristos e Ra no Ri de e Janeir ão 
ay - elasti ica,, a lustres or st á 6 vellas mera . - esciianios ia fia Eron El stesde mesmo escriptorio. (86 78) a e ro, ano 
cada um, re; postei s do. ertores, || as horas da manhã até ás Ada. tar, e. ha-se 7) uir viagem 
um carrinho dbyiodas cora poço Porta, 8 do outubro de 4863. Parafina ou peiroline, gaz liquido gb ta a = logo que o 
uma boa cadeirinha, com o competente far- (3620) EM-BARRIS DE 40 GALLÕES: ê Mina tenta ii Jogates es ta 
E ll d Al ENDESE em Bellomonte n.º 407. | na dos Rogueaçonm 80) PARE g86O! 
O e a ul los ros n,º,80, u 
este ollegio da ceria v tu E me 


de ferro, uma porção de “Meias pipás eb room a 


tros muitos mais objectos pertencentes a dif. 
forentes pessoas, e bem assim 18 casas ter- 
reas na ru Os 


damento muito bom, pianos, lo s- 
taes, prata, louças « de o sinha, parte d 19%) Ti ! 
- Rio de Janeiro. 
E TANDO TOS euro 
dis ATELIER PHOTOGRAPHICO | |A er EM 
ie o dio bm GU A HO! Iso dra “Companhia União. Mercantil ia 
” 


of aus É 

peso bro. Carreira de Africa os eaitaso  “Trmiios, ra do “Almada 

Leilão de 18 casas terreas * amo E gor E 166. is 

4 q o ( B ste estabelecimento, plano P: ES g d é 4 

RUA DO WELLESLEY N,º* 18, 20 £ã, E SALA. & TRILAO k Tt franquea-se aos visitantes e dão-se, pro- Madeira, g = am to ae CAES sa ADTRAea a 30) 
BAZAR BOA FÉ E 5 grammas a quem,pessoalmente ou por carta, 


é Thiago, 5. 'Thomê, Am- | 
ado Bomjardim —95 o fosmeair Cor) etomintem) Rijo de Janeiro 


no 
Deposito Ho Porto à Miguel José de $ Souza Ferreira, muada Bainharia n.º 79. Bi, 
HigRyIss nsask eb 2ontod 2 


O dia 18 do, corrente, elnadO, e meia ho- a a: = E ETR o 
tas da, manhã, nO, Bá) «deposito do element se se az, toda, a ed pertencente á arte photographica, com goio “Manoel Migueis declara a, todos os, Riba HS ha datado ro apare i ai ico pia prin + 
dito bazar e baixos « a a Portuense, R SAGA 8 ss 190 seus amigos e freguezes que mudou a |.“ Tiseriptorio da companhia, em Lie Cues do | achar prompto quasi todo o beu Kia 
se hão-de arrematar 18 casas terrea: altas nã Bsde as da mmhã s'5 “da tarde sua oficina para a rua de Entre-Paredes | Sodrémo 8, regameênto. 
ita rui do io ea LsE e acata ca sl : g (8551) | |n.º:60, cassim como à sua: residencia para Aenei poBusta A de 8, Francisco nº 5, + Pararo sestante da Carga e paseagélros)) para 
sley: com o gureros, cim - * Rs GS Li p; (8569) | os O OUR tem escellentes commodos e ofiareco o 
dica di a mesma ruan.º7. (3675) , 
in a a : à k — = molhos pa a no ds f caixas onte 
ni dd rama6ê no dito à | JE onto amar opmesa camagar nt + | JS | PascHoal Galvão de Mello, mudou a, Lishos, Cais, Gib 1. mãos, rua dó Almada n.º (8514) 
5 quassquer escligeo: . is sua residencia da pu da Torcinha n.º Ri J f 
E . De =. 51 para a de S. Francisg ne2.2), | 0 e aneiro 
ATTEN Cc ÃO pre . "e (aba Se o tempo pormit. BRENO pe ia bxenidado a 
VE » ) E D E e | 857 Sia) OMINGOS Francisco da Sil e pe apta pita Bento 7 MSRM SP O 
j ú r rt E => va, ha poneo chegado do Recebe erga e passa, eiros. a pa- 
“ro dia 25 de outubro tem dese arrema-| SS. =. = E Fm o ] Clalgié testa dae gar aqui ou no Rio de Jadairo, a ; 
us u EE ER o EE! Pará, tem cartas na rua do Almada n. 89. sairão para Lisboa nos Este exrallentolnávio FORGE vel 
rem praça publica uma casa nobre | TS SITSMBENTDA ADAM p= (3671) dins 30 de outubro e10 | Es se aa s sosammend avel 
E Bo Dita pAnicenÃo. ibn Gago Ape da porémbro, Sec, tendo também Belches para os passeios do 
EE L a fo VR ' açit T Ts Agêntes ns Purto 4, Mº de Magalhães Junior, Neco» 
de vinho, fé a a Gate pas A Ra ( É E MUDANÇA DE RESIDENCIA T Mem eo ps uti li Pig a “Practa-se com Manoel Pereira Penna É cs, 
de nho sfipagia Vito do “onde MALA 5 ) E «a | PHOTOGRAPIIA "ARTISTICO-INGLEZA (8812) | praça do Caros Alborto nº 182, | (8488) 
nº dah Hb E ih ata fer h! sE y Ea, Rua do Almada n.º 286, poneo acima da Bio de eiro. b 
sn arr mesm 5 rua dos Lavadouros " sa é 
dia a cerca que es do FA de'6! Fran- = “ARMAZEM E SALIO DE sie AG EAR APAQUNTO DE HR e te | “A barca — NOVO TENTADOR— 


IO Proprietário esta fholôprágii ui 
O mamente situada 4 enteada da, rua de 
Cedofeita; penhorado pelo abs un acolhimen- 
to com' que foi honrado n” 


Parar pós ias beto pi “vai saliir com, muita, brabidado poster 
tempoo peitirnda e, conregimento prompto,. 
Joel Á no dia to acreditado návio + e re- 
“outubro al É = Na. | Commendado paiã bons cominodos que tom para 
* Nac | passngéiras, é para os de prônbelliches. 1 71 
"Practa-so com o cnixa Feliz Pereira Baghosa 


ra carga espassageiros tracta-se com os agen- o 
M. a E & Ce rua “dr Bragn, rua dag Flores n.º, 99 a, d0L, “io aros) 
a os PRA E, 1 A 


sco, de excellonte terreno, co 3 ABREU as 
Pd SakÉ “DE MELLO U 


Mais tem de se Red LEME sa LEDS RUA DE bre KO NS 1a 


Elab 


Otto 


tacillustro ei 7 


dia oito casas terreas e um csÍnpo muito 
grande, todo murado, e mais quatro por- | — 
ções de terrenos fóra“do dito campo, mas| | DIDO di EIS UU : mereendor do 


Quan r 


7 
1d tineção, EA 


proximas a elle, mo sitio da Arêa. EEN : a ani 0 sem bia e grdo de | brica do Tabaco nº 30. até 
Todos estes Ho EC dese arrematar Css 28ss E! SB DOR, perfeição que o paiz reclama, resolveu a “Dinda T 
avisbbeelio fjá a: ia (folia dizer senai Ela SEE E 8 eu OLM ELSA 974 dr Londres - "Riode 
lancar, no tri to audienci illa jo Hg. 91 cES TESS (ES SE DE cus à Ouvaporaincles ia “A sahir com ,n maior, | a 
do Conde. “0 E xa) DR RR E s ss ES Be e act indispensaveis para estabela- leo 4 Ê «helivo WILLIAM barca - JROVA CAROLINA 7 
air paiaose eslesimuatorpsamo [CE Bbm 00 SEE GR DE Es PE [cimentos disto ordem Dos momados ES a a 
será dado por Bernardino da Costa Craveiro, |- mi EO RSS ERES 1H Id estas condições, athou-as amplamênte sa E SEA Ro * Tracta-se com Castro Silva & Filho rua E 
na dita Villa do Ms lia +. (3584) sra! BR ESC ESES cs “ tisfeitas na sua nova habitação, onde, em a dis da 20-do «corren- Inglezes e 68 e 70. mu Er 
- º 28 E 2a N E consequencia de arranjos precisos, sós 15 | te 4 . tolas | | Pr PR P 
tado 05 E SR ig d'este mez poderá a os sens traba-' - Trocta-se “com A. Miller & C2, rua idos In- as” Janeir 
ssE S2g E Ny Io é TB. 366 
E. saE q çã SE E f lhos photogrrphicos, ie Vias e epocha, glezes n: ( Es 
a E Ss gães Sud E é pera a conconTeN gado ilustrados por= |. 1i ANDIZ AGA “da 
gdsiss diso Ea e a SE NSHA “Liverpool ida 
AJA og SA K E Es ES GESE- ê Ny a It no os) à bb CAT uma senl é p aê dep ir 8 
á arrematação de : pls Íssa goes: E AE s para receber E Ha do se sexo Eq h »: ea co est) q hier — dpi E di grado 
co ds ls EE de 700 e outro de 100 pipas, k E E Esc. so Es A Ise eppacraçho rio Ri MA lda ante ot Llaga [17 a Ri 
s salões Ee [do RR "SS 2aBs E) ge colorir os retrat s photos hados: irá d 
ntê Fel- a RE SS Eus Elo E Eq ui: pi, ds E“ “sahirá” snbbado 17 de à 
e —º Haiges a E DE 5) outubro ás 4 horas da 
gueiras & Baltar: ua 18 ssa. E EE a E soja EB Tr TRE Ra. | ti ú 
As condieções ea esse So ER E SsES LUGA-SE a casa sia najana E bdibe diga e pri e eta 40 «com |. EL ya 
up 2 vonbomn 18549) | UM Sé SE Ss, sadias EA Bicalho n.º 3 di. 3, | A. Miller & Ca, run E Inglezes nº 73. (3458) | abs ão José tiver da 
— SM sra E 2E us o far basiono apos nos 
; É ERES da Eca é T davel esta b sho 
Gasa particular | |osiis: é E dis e copo SE o gd, Vicente, Montevideu Ep poa 
E Es a GS 2EE beliche: e p) ta-se € - 
No penistdim Tot onto, né pie TE Sá ESE Ê ! E E Eua pao com bom ey ara a co co =) Valparaiso TORNE, praça de a Alberto n.º 64 665. A 
E Rara SEER Go DE ses racta-: boi units ab enisbas end abusa i (QERD) 
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